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OS NOSSOS INVENTOS

Hydro - Cyolette
*Oà

Aos «idealistas », apenas devia
ser conferido

o prêmio de lettras
K sua grande

earfa». <* Barça*
m dte iHiHtuor.es.
crevia um dia Al-
fireclo Nob.d, o li]
Ktiiui-.]or U<> ooW
Ciido íiioimo: -•
«Oorivenca- moaei
Biiii-s Ulieorlas l'«-
«iflstas o «u H'c
«restarei o meu
ánirio pecuniário.'

Si N*ol*l .foi afi-
mil por ella cou-
vencido nilo se na-
he, porím oerro 6:
([lie o grande ;i>hi-
jdiilropo, depois
de haver dedicado'
a sua vido inteira
iTiveiiia.ndo Bietóa
para que os ho-
nietis s>e diestrufs-
fli-tn uns nos or.i-
rjos e de hu ver
gíUiliO considera-
vel fortiiiui inliri-
«indo explosivos,
b,, morrer legou
tod« a sua remia
fabulosa « Xifndia-
jiló da instituição
q..io teni 0 seu no-
uie, para que se
outorguem cinco
prêmios annuaes
'As pessoas que
mnis se distin-
guisscm per se-
guindo Mm ideal."

Traba Hia ndo de
<**>lI*iltonHjTLO com
seu pae inventou
a nitro-jrl.vcerina,
¦jiijii iprimeira ex-
jieriencia custou a
vida a um seu ít-
milo <• deixou pa-
ralytico a seu pae.
Esta ícataslropüie
significou exilo e
fortuna e d'nlii
raiseeram os mi-
lhões que hoje re-
oom pensam ao ho-
im ni de sctoiicia,
llii p.leil'is|.l e ao
poeta.

Umn novela sen-
lilliellllll tem Al-
fredo Nobei em
sua vida. Amar a
algr.icni que não
chegou a esposar
po r que morreu,
puTéiii jámiiis cm-

Anvorso das medalhas de Nobrl

fâf>& t\y* '.7\-

As yramtras aci-
f/io representam:

1. — o reverso
da medalha d.
medicina.

2.° — Reverso
dn nxeãalha para
descobertas sei-

en ti ficas.
o." — Reverso

da medalha de Itt-
teralura..

üou-se elle de oho-
rai-a, ao posso
que decantava-a
e m seu-s versoa
amorosos. QndçA a
Isto ae drcva qne
quando iiiBtiluiu
seu prêmio de lit-
toiatura pedisse a
preferencia para
o s c m 11 o r e s ido
"idealismo", ob-
ocrvaçao de Nobel
bem deíinida se
considerarmos que
Shellcy íoi o aeu
po-cla favorito.

A s medalhas
Nobel tfim todus

•lo anverao o re-
itrato do famoso
inventor; polaco
muda o reverso
conforme os pre-
mios, reproduziu-
do allegoriu-s imaia
ou menos a(pro-
pTdndas, coimqiain.-
to todas el'!suj dfcm
noção do espirito
SdfeaiHsta de No-
bcl, feito que se
destaca muito «3-
peeialmcnle na
medalha destina-
da a jireankir os
homens die lettras.

"Porem nem sem-
pre tem nHct oh-
serviulo na adjudi-
cação desses pre-
mios o critério es-
tabelecido pwrNo-
bel e a Acadeania
da Noruega tem.
com freqüência
premiado escri-
iptoivs, em forana
e fundo, realistas,
positivos.

Si as disposi-
Cões do grande
Nohel, fossem ob-
servadns eom in-
teireza, r.inicnmen-
te 03 poetas lyri-
ços teriam direito
ao cubicado pre-
mio.

O PLE!TO_DE HONTEM
O novo deputado pelo

2 districto da cidade
Victor Silveira, candidato

do P. R. C. é o eleito
K-tii eleito Deputado federal

peto 2.° Districto da cidade Victor
Silveira, o nosso querido chefe,
pele Partido Republicano Conser-
7ailor, indicado para pleitear
jquella eleição.

O pleito, devido li intempérie
nau li ve a aniniaeão esperada.
pois. numa oireumseripção eleito-
ral da importância do 2.° Distri-
elo, que pôde ter em seu seio perto
de oito mil eleitores, os votos le-
vados ás urnas não passaram de
dous mil e lautos. A chuva torren-
ciai que cnhiu ft hora om que os
eólicos eleitoraes estavam fuuc-
cionando deu motivo a que mais
BDffragips não fossem referendar a
escolha quo o P. It. O. fizera de
Victor Silveira para a rcipresenta-
Cão daquella parte da cidade na-
quHle ramo do Poder Legislativo
dn Republica.

A grande votação quo nesse
pleito obteve Victor Silveira, vo-
tacão essa que veiu elogol-o re-
preséntajitè do 2.° DistH:<:lo na
Oamara, í, mesmo assim, mnis
nma prova de prestigio e da nlme-
gaçãò dos vários elementos que
formam o 1'. R. O.

Do pleito de hontem o resulta-
do até agura conhecido 6 o "e-
guinle :

lCngenlio Velho — Kuneeiona-
rnm si le seeeõos :

Victor Silvoini, 215 votos: Men-
dra Tavares, 08 e José Mcirel-
les lõ.

Inlianmn — Resultado Ijotal:
Violor Silveira, 220. Não func-

dionarajii duas secfjoès'.
Ira já — 1." «e<u:ão:
Váotor Silveira, 202; ,los»< Mel-

telles, 10;
2.- sjya.-ão — Victor Silveira,

1051 Bnías Sii rfireiie, (i;
Total: Victor, Silveira, ,'!(i7 vo-

tos; Jòsó McireHesi 10 e Hnéaa
Ká Freire, (i. Não houve eleição
liíia outras siH'<;õoa.

JaciiTépngiift — R<wultado to-
h\:

Victor Silveira, 250; Fonseca
Telles, 1.8 e Euéas Sã h>d!,re, 7.

Campo Graude — 2." secção:
Viotor Silveira, 154 ;
8." seeoflo — Vdotor Silveira,

115 ;•I." secção — Vielór Silveira. .SO;
5.° secção —• Victor Silveira, !)S;
Total: 443. Não Eunccioriaram

n 1.'' e (I." secçSes.
Santa Cruz — 7." secção:
Victor Silveira, 05 J
S.4 s-ecçáo — Victor SUveirn, 021
11.° secção—Victor Silveira. 71.
Tola], 1527. Não funceionou a

10." secção.
Quarntibn — Resultado total:
Victor Silveira. 121 e Raul liar-

roso, d.
Espirito Santo — Resultado to-

tal :
Victor Silveira, 80 e José Moi-

íolles, d,ms.
S. Chrlstovnm — 1.* secção:
Victor Silveira, 33.
8." M'oção — Victor Silveira,.'!!'.
Total: 72. Não houve eleições

nas oiilriis soççõcs,

NA HESPANHA
A "entente" franco-hes-

panhola
O Presidente do Conselho de

Ministros da França con-
ferência com o Eei da
Hespanha
S. Sebastião -H. — Chegou

hoje a esta cidade o sr. Luiz
Barlhou, presidente do Conse-
lho do Ministros da França,sen-
do recebido na estação pelo
Sr. liopez Muftoz, ministro do
Exterior.

No palácio real, após ter aa-

_ Resultado conhecido:
Vielur Silveira ,
Mendes Tavares. . . .
Jogfi Meirelles
Fonseca Telles
{•'néits Sá Freire. . . .
Raul Barroso

2.10S
f>K
27
18
13
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Ha dias noticiámos a rea-
lização, em S. Paulo, da ex-
poriencia decisiva de um
novo apparelho — o " hydro-
cyclete" — que o Sr. Man-
fredo Monteiro, seu inveu-
tor, annunciára. Essa esperi-
encia foi realizada com pie
no êxito, recebendo o distin-1 "hydro-cyclete" em
cto moço muitos applausos e 1 Parahyba, navegando

uma medalha de ouro, que
lhe foi entregue, em seguida
ao acto experimental.

A nossa gravura represen-
ta, em cima, a partida do Sr.
Manfredo Monteiro para
Pindamonhangaba, no seu
apparelho; e em baixo o

pleno

O 11151 AI.-KONSO X11I

sistido a varias ecromoniaa, o
sr. Harthou conforenciou lon-
sainonte com o rei Affonso
XIII, ficando assentadas, nas
suas linhas geraes, as bases do
um accordo Inuico-liospanliol,
deallnado espei-i a Invente a cem-
jugur a acçiio dns forças mili-
tares heaipauholas e franccAas
om Marrocos pura pacificar as
regiões rebèlladas.

Diz-so que a França estíi dis-
posta a auxiliar á Hespanha em
tudo que esta procisur.

O govQrno acaba do enviar
para Marrocos novas forças.

NA ARGENTINA

Fallecment de
um escriptor

BUENOS AIUKS. 21) (A. A.)
Falieceu nesta capital, o enerl-

, , ptor Marlano Olleroa. eollabora-
0 dor do jornal "Lia 1'reuaa"^

0 ESTREBUCHAR
DA AMAZÔNIA

IV

Fossem de habito e de dever en-
tre n6s ligarem-se um pouco de
imporlancia nos esforços e traba-
lhos que esses ihomens eminentes e
de reconhecido critério sei en ti fico
têm de.s-pendido para ahrir olhos
nos nossos dirigentes, fazendo-os
activar o culidar sem tropeços,
com a energia e calma que não fa-
zeju perder tempo, — de nossa ac-
tividade progressista, escudada
esta em industrias jã ürmadas. ou
orientada para outras aiuda nas-
centos, certamente que não assisti-
riamos hojo á dura e triste reali-
dado do quo foi mera prophecia
lançada peio ".Tornai do Oommer-
cio", a 23 de Aliriil do anno proxi-
mo Cado. Nessa oceasião também
nôs a sonhamos, valondo-nos tal
conduetn o sermos desde logo a na-
Üemaüsados — como um derroca-
dor dam ninho, a solapar desrespei-
losanieute a grandiosa obra do ii-
lustre Dr. Pedro de Toledo.

Nossa consciência, entretanto,
nos obrigava a esperar a acção do
tempo e, com esta, o juizo do
uma (ipoca. ICste havia de dizer,
como não olvidara agora, que nos-
so inleuto era o <Je raspar as cara-
ças grudadas, por interesse estrei-
to, ã figura governamental do MS-
uistro da Agricultura.

Que estávamos ainda cum prin-
do o dever de estreita sympatliia
politica, não consentindo que sua
personalidade administrativa li-
eaese, após o quadrienuo de 6eu
governo, eobcrla do lauiaceiro de
responsa-bividudos que. em face da
ConsUtuição nacional, itnicas lhe
cabem, drro voga vel mente.

0 retumbante e "tlieorieiiiiieiile
brillinaite programma dn Defesa dn
borraelia", já era «bra tardia para
o momento especinlissimo tia vida
econômica do Krasil noroeste; jã
representava, sem faltar uma só
caracterist.ica, o methodo dos pa.t-
Kiit.ivos uns curas que demandam
intervenção medioaiiunlosii ener-
gica e intelligenle, promptn e im-
inediala. Bra já nm organismo es-
calda nte da febre inlensa o s.vm-
plomatica. a. denotar envenena-
monto o lassidão, deolinio e morte,
nas ultimas reacções do que resta
ainda de vital na trama de seus
tecidos — apenas subordinados fi
inércia mecânica de um simples
plieiionieiiii da ordem biotorilicii.

A díathese sodiol d'um triste
momento egoistico cegou por com-
pleio o discernimento, o nbuin-
breu a iiitelligeneia dos cUirividen-
tes, fazendo alistrnza. por egunl, n
capacidade clinica dos que não li-
nliam o direito de ignorar n nobre
o grande verdade de EuWc Girar-
din:

— "le vérilable mnii de )'ini-
previt, c'esl riinprev.i.viiiK'>>."

Nem a opinião do "Jornal do
Gommeroío"; nem os brados ile
alarma vociferados pelo então lis-
cal do governo, Dr. IJeonUlas de
Mello; nem os eoueeitos editorines
do "O Vniz"; afora os telegrttm-
mas seguidos da Associação Com-
mereial do 1'arli, de envolto nos
clamores o reclamações dos que
viniii e sentiam, soffriam e nssU-
l.ilini, os effeilos negativos cru que
iu toda essu "defesa", serviram pa-

ra reter a actividade quixotesca da
'•Superintendência", a só cuidar
das padarias e gallinaeeos para re-
conforto krandallesco de quantos"corajosamente" (?) se atiravam
a esta obra de rara benemereneia.

Quando fossem todas estas opi-
niiões alcunha-los de suspeitosas e
invejosas, do solflipadoras e anti-
patrióticas, de opposicionistas e
humilhantes A obra do Ministro,
então confiante e crédulo"ingenita-
monte, bastaria a S. Ex. o modo
de ver sincero do illustre Dr. Af-
fonso Costa, quando "ligou e fez
dependem e o phenomeuo da crise
amazônica ao descorado iprobloma
da Navegação nacional de Cabota-
gem".

O competente chefe do serviço de
informações do Ministério da Agri-
cultura, na analyse que então fez
do problema, deixou exuberante-
mento provado que, uma vez coditi-
cada a navegação de cabotagem,
"dentro de uma. necessidade que é
brasileira", ter-se-ia em grande
parte (talvez "in totum", diz"mos
nós agora) atacado o problema
correlato, ou funeção, que 6 o ai-
inejado liara Iea mento da vida eco-
nômica da Amazônia.

E' lão real o evidente, quanto
importanlee de valor semelhante
Ihese, que desafiamos uma contes-
tação em bôa fó sobre ella.

Mas... são trabalhos litterarios,
como litterarios são esses de ,T.
.Vinanilo Meiuies sobre a nossa
"siplioniu elástica", enfeixado em
tres volumes destinados fl dura
sorte dos gnvetões: — " Para ver-
sus GeyHco", "Kxtracção e Futuro
da Borracha uo Valle do Amazo-
uas", "Plantio da Borracha", "A

<.-riso Amazônica e a borraoha",
além de outros artigos conhecidos
na (imprensa belemnonso.

FELIX A MEU O.

NO MÉXICO

Candidatos a presidência
da Republica

New York, 29.' — Communi-
caim do México, quo o Partido
Liberal effociuou alli uma ro-
união, nn qual foi escolhido o
Sr. Pe la Fuente para candi-
dato á presidência da Repu-
blica.

A noticia da candidatura do
Sr. Gamboa, ex-Ministro dos
Negócios Estrangeiros, tem sido
muito commentadn, roceiarido-se
geralmente que, no caso de elei-
to. confie a direcção dos Nego-
oios dãqucllii i>asta ao General
lluerta, actual Presidente e seu
amigo particular.

TEUTONIA

D Dopuludo pernambueaiiO;
José Rabello, tratando da actual
situação liiiaiiccirn do paiz, pe-
diu. un t'anuíra, a attenção do
Governo para a crise Aa lavou-
ra, do conunercio c da indus-
tlia.

CHINA E JAPÃO
Um destacamento de
forças chinezas desfi-

Ia em continência ã ban-
deira do Japão, em

Nankin

0 GENERAL OHANG-SUN
APRESENTA DESCTJL-

PAS

O fim do incidente

Segundo o tfctk-grainma
abaixo, reçeíbido liojc, está
a-o seãi toiTno o coimipliçado
bicklRn.te naiscído ¦antre a
C.kia e" o Japão.

'Failla-sc numa solução
hó'nroMa para os Idkws palizes;
mas pola altitude liiuniUinia
a.ísuraiVla ipclo governo chi-
ac-z, esta solução deixou dc
existir paira. ¦elle.

'Não .wmflrf iparLidarirOs das
nrediidas extisemas e viokn-
tas, Tuaxirné na resolução dc
problomas da importância
dlo -que vimos cemunentando,
ma.s não conicordanirw com o
g*sto puí>il'animic da China,
ha pouco triumip.ha.nte na
cruenta luta peüa implanta-
ção da Republica -e agora
subnvftbteiVdo os seus solda-
dos e o seu pavLOião á unais
doiorvi.sa das bumilhações.

'Emfiim, eoimo cada uni sa-
be onde lhe doem o.s calos.,.

Nankin, 28. — O general
Gia.ug-SiMi, á íreiite de um
nuniftro.so "destacamento das
forças da guarnição, dirigiu-
se para o consulado japonez,
on'de entrou a.companliado
de um luzidio estaldo-inaior.

¦Alli, de accordo com as
iustrueções que recebera do
seu g0A-ei\no, apre.s>entoii des-
¦cu]ii..s pelos atropelos de que
foram victimas aJguns japo-
ne>,e.s, diiraii,to o.s últimos
acontecimentos que se des-
enrolaram aqui.

EBm seguida, as forças des-
filaram em continência ao
paviWião japonez.

•iA.- ceremoniia foi assistida
por milhares de pessoas.

Desse modo foi satisfeita
uma das exigências contidas
na nota que o governo japo-
nez enviou ao cliinez.

E' opinião geral que o in-
cidente. está em vésperas de
uma solução honrosa para
para o.s dois paizes.

ffotel Avenida — Magníficas
¦ecjcimodações. Diária de 9$
para cima. — Avenida Rio
Branco, ns. 152 a 1C2. — Rw
de Janeiro.

0 Sr. Paulo de Mello foi desi-
gnndo para substituir o saudoso
Deputado João Gayoso na eom-
missão de petições e poderes da
Câmara.

S. PAULO
*w

0 estrangulamento de Emma em condições
misteriosas dá

sérios trabalhos á policia
Conseguirá o professor Reiss desven-j

dar o mysterio ?

0 escândalo
europeu

I
lilltlíifllllil
liei

fi^niiina BtelEiiii.
O crime, dc que ora se oe-

ciüpam as pesqnizas dia poli-
c:a 'do S. Paulo, oceorrido na
madrugada de 26* do corren-
te, na casa de n. 28 do largo
Paysandú, parece, que pelas
diligencias eneaniiiitíhadas, se
revelará afinal como o fru-
títo dc uai as.salto concortado
e levado a effeito por vários
individtio.s, profissionaes do
cafti.sino e da ladroeira, ai-
ginis dos quaes já haviam
sido senhores da infeliz Em-
ma Bellinj.

Já alguns .jornaes da nia-
nhã referirann-se au íatto
com varias trànseripçôes a
resiieito do facto, do noticia-
rio dos .jornaes do adiantado
Estado. Sabe-se, poi-tanto. o
modo bárbaro porque foi «x-
ôèutado o assassinio de Em-
ma, desgraçada "borizoiu-ar*
que por maior de seus males,
daiva-se ainda ao vicio da
embriaguez.

Em tomo dos grandes cri-
mes, são sampre múltiplas as
conjecturas edivagações e o
•'Oommercio dc -S. Paulo",
faz a respeito, em uma cie
suas edições a seguinte re-
construcção do crime :

'•'Os estra.nguladores, pro-
vavelmente cáftens, conhe-
cen do bem os eosrtiunes da
casa. embebedar&m a mu-
lher, estríiiigula.do-a em so-
guida.

Forte, eomo era, offereeeu
Emma grande resieítenoia. o
que obrigou o estrangula dor
a lançar mão de um imeio
mais efficaz para conseguir

a estrangulada
o seu fim, deitando-lhe ao :

pescoço ti cordel d>- seda, •¦
.iiíredé )/!''*pal-KtUv. FcjIu ist-0 jlançaram mão do dinheiro. |removendo os moveis e reti- {rando do guarda-roupa o co- í
fre que abriram çom a chave j
que se achava no molho, em j
poder de Eni ma.

Os ladrões. <:on.>eguindo o S
roubo, deixaram o cvfrc so- j
bre a cama e as ehaves so-
bre o étagère.

Ratirarani-se então, cer- j
ra»do tranquállamente a!
porta de entrada".

O facto c que Eaima foi j
assassinada e a policia, eomo
a nossa, no caso Adolpho
Freire, não tem ainda uma
pista segura, apezar das sus-
pekas,-* 

'•¦ levantada^ . contra
André Bovia, ítaphael ->raf-*
rei. Raphael Seba«t-iani, In-
uoceneio Simini e outros in-
dividuos. algun.s dos quaes i
conhecidos já das auTorida- i
des policiaes pelos seus pes- ]
simos precedentes.

Em todo o easo não vale jdesesperar, deside que se sai- j
ba que está também empe-1
nhaido na descoíberta dos cri- jmlnosos. o famoso professor !
Re:ss que, segando diz ainda '
o •• Commercio'', tendo sido \
o primeiro a entrar na casa, j"encontrara aihda todos os
elementos em mão para le- jvantar o mysterio que envol-!
ve o crime"'.

Tem o professor ahi, como ;
se vê. oceasião para dar-nos !
nana prova do seu tão deean- j
tado valor !

Aprinceia Augusta
Victoria declara

que não quer m-iis
vero seu jovenesposo, D. Manoel,

de Portugal
Está virtualmente aanuncla-

do o divorcio entre D. Manuel
de Bragança, ex-rel de Portu-
ga.1 e a princeza aiiemâ Angus-
ta Victoria. com a qual se ca^
sou, a 4 deste mez, o cx-sobe-
raio portuguez.

Um Telegramma de Mun:ch,
via Paris, para esta capital, no-
ticia que a princeza Augusta
Victoria declarou terminunte -
mente <jue não voltará pars a
companhia de D. Manuel.

Ao passo que registra eeea
sua declaração formal, o des-
pacho nada esclarece quanto á
espécie da moléstia gravíssima
de que se diz atacada a prin -
ceza.

Ora. s-ssa doença, está-se a"
vêr, tem un caracter vergo-
ahoso qualquer. que se tem
procurado oceultar.

Esle é o escândalo do dia na
EuTopa. Palla-se nisso, com os
eommentarios brejeiros natu-
rata ao caso. Mas, o escândalo
é formidável. Não é para me-
noe.

O consórcio data de 4 do mez
corrente. Em plena lua de mel,
dá-se o rompimento e se an. -
nuncia o divorcio entre doua
príncipes, que hontem se casa-
ram com iodo o estardalhaço dei
pompa e de fausto, na maia
sumpiuosa corte européa.

os intoíbsíos vultos
FLOIUAtO Pi:i\OTO

:;'**-.-- .:'¦¦:.

Á esse sresijêít!) recebemos C
seguinte telegramina :

Paris. 28. — 0 - Berliner
Tageblatt " insere hoje, com
grande reserva, o seguinte a
sensacional despacho, recebido
de Munich :

" A noticia da doença d*
esposa de D. Manuel prodr.zifl»
na corte da Baviera uma im-
pressão muito penosa.

A causa da moléstia da
Princeza continua a ser man--
tida em grande segredo. Apenas
boatos contradictorios circulam.

Não obstante, a Sra. D. Au-
gnsta 

"Victoria declarou termi-
nantemente que. em nenhuma
hypothese. voltará á companhia
do Sr. D. Manuel".

Esse mesmo despacho é re-
produzido pelo -Matin'* e catt-
sou aqui funda impressão.

0 Sr. Martim Francisco rex
quereu, na Câmara, a publicação
co "Diário Official", das infor-
mações prestadas a S. E.v. pelo'
Tribunal de Contas,

Estatua de Floriano Peixoto inaugurada ha pouco em Curitvba (Paraná).
A gravura acima que offerecemos á vista do leitor, toi-hos

gentilmente proporcionada pelo coronel Joaquim Ignacio, commandante
do i*1 Regimento de Cavállaria orTerecendo-nos a

respectiva photograptüa

Republica Poríügueza
0 3' anniversario de sua

proclamação
A gloriosa data. será aqui

commemoruda condigna-
mente

Está a chegar o 5 de Outu-
bro, a data que. para o glorio-
eo povo lusita.no, representa
uma das maiá legitimas con-
qulstas do sentimento cívico e
patriótico doe filhos dessa n«r
ção admirável, nossa irmã que-
riida e ajniga ^

O dia que relembra o d*
proclamação da Reipu blica ean
Portugal, entre nós, será con-
dignamente commomorado. I

Preparam-ee aqui, desde 1&,
para esse fim, varias solemni-
dades, dentre estas, as sogufn-
tes: l

0 Grêmio Republicano Por-
tuçuez. propara para esse dia,
além de nana ses-são solemne»
na sua séde, um magnífico com-
certo vocal e instrumental, fes-
ta essa que será levada a efíel-
to em local ainda não deel-
gaia d o. t

Xa Legação respectiva, o*
dr. Bernardlao Machado darS
recepção. (

Para os dias 4 e S de Oa-
tubro estão organizadas feataâ
em Engenho de Dentro par»
coniunemorar a lusftulção ló
novo reglmen na terra porto -
gueza. Sabbado haverá aessao
soJemne e concerto musical, w
tawlo encarregado do dlacurstí
official o sr. Albino VaUndas, •
no domingo haverá alvorada,

¦ sessões cinematographlcaa,
j preKtito civico e retreta ao Jar-
¦; dim publico do Engenho a*

Deu tro.
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CORRE 0 SOCIAL
A NOTA DO DIA...

Não podemos retardar por
mais tempo os entliitíriastico.--
apiplatisos 'ti que tem 'direito
Franco Vaz e Dr. Álvaro
J?cis, crs dtois magníficos es-
piritos qne se acham á fren-
te da redacção o direcçâo dc
"Educação e Pediatria", o
novel órgão de publ cm;fio
quo tanto está, •dignificando
ni imprensa periódica do Rio.

O titulo desta revista vale
pelo seu programaria. Mus, o
qiTft não podemos 'deixar de
tUifimiar é <|iw semelhante
publicação não íaz jús só-
jnenite á leitura dos nossos
Ditedico.s pediatras, d!os nos-
mos educadores, dos nossos
professoras,

A ¦'Educação e Pediatria"
inoreco a attftncão do toda a
gente que se interessa pelo
ensino, pela existência e
pela saude dessas adoráveis

/ ereatui-inlins, qne são as cri-
anos.

Está a nossa civilisada ci-
dade, poa* titulos indiscuti-
veis — o coração e o cérebro
do paiz, de posse, emfini, cio
unia publicação que vem
confiriiuir-llio os foros de
cultura. Xa "'Educação e
Pediatria" são ve.nt ladas.
eom inexcediwl competem
iia, todas as questões qno se
prendem ao mundo infan-
til, eom escalas pela educa-
São, pela pedagogia, pela
medicina e pela hygiene es-
colar.

Outra cousa não podíamos
esperar da aeção desses dois
abnegados patrícios: Pratico
Yaz e. Dr. Álvaro Reis. O pri-
me.iro é o vigoroso jornalista
pie todos nós prezamos e
admiramos, ha muito, entre
lós, tmtendo-se em proveito
aa infância abandonada, á
testa da direcçâo suprema
Sa Escola Premunitoria
Quinze de Novembro. O se-
gundo é o joven. mas mui
just.anie.rj.te acatado medico
oediatra. um dos mais com-
plo-fos pwfissionaes da as-
üstxMicin (ln clinica do nosso
(íosipital de crianças. Com

ssòs brilha utes elementos de
rictoi-iu. a "Educação e Pe-

(diatria", que já. está no ser.
terceiro numero, ha de ne-
cessariamente triumphar. —
D. O

ANNIVE-RSARIOS
tPazcni aniles hoje:
iAZUVKDO .SILVA — Oo.ii

jpt.izcr ivsistrawos boje o nnniver-
earlo natalicio do sr. Antônio Mi-
gii.-i Oe Az-pii. Silva, capitalista
e -proprietário <nio coza de g-ramle
conceito ua tK«s«a praça.

IFilli» ,lii gloriosa -idade de
Campo», onde iuieiou a r.w vida.
Autonio Migturl, couro lhe cha maia
ft- auiitros, O p.-viidor de uni co-
ração j.'.'11-ro-i.-diiir,. é lhomem de
caracter altivo, scv.iro -e --.-ui as
melhores qualidade.- das almas liem
formadas — amor ao trai-aiii,., ho-
a> ato e lealdade.

d ar dr. Alriiw Arantes, secre-
tario ,i-, Interior do governo do
er. conselheiro Wodrisnes Alves,
•no listado de S. Paulo.

(.i sr. dr. s. vi-inau-Jo Gou-
Cíiiv.-s, senad-r íed-ral :.,.;., Estudo
de P.-riiniiil.iu ,.

O <:¦. cortmel Mamcd Dntra
fc...;, .. «.-.".x-iant.. ti'-ta praça.

O sr. Major Aiumsto Mon-
Wr,.. Paris, na dos maiu acatados
vultos do magistério fluminense.

A. senlioriaha Isaura Fa-
Villa.

NO URUGUAY

Excassez de trabaiho
e carestia de vida

32' inquietadora a situa-
.cão dos montevideanos

Montevidéo, 29. (A. A.) —
Estú-se tornando inquietado-
ra a situação nesta capital,
cm vista da escassez de tra-
ballio e d>< eneareeimento
progressivo dos gêneros de
primeira necessidade.

Club ile automóveis e bicy-
clettes Lotío

SI. !•'. Astir »r «& €.
Rua da A5SS7)blô3 45

Sorieio.s diari s -is o da
tat-cis enin apresenç <

Jo fiscal ilo irovarno.

Â íioíia do Amazonas
Os uiuvios da flotillia do

Amazonas chegaram a Obi-
das. segundo um telegram-
ma. recebido pelo Estado-
Maior da Armaria.

Henrique Dias, Vital Lazan
ímcema GOMES

ADVOGADOS
Causas civis, Comraer-

eiacs e Criminae.s
Escrip,: Rua do Carmo 71

(Ciiuiu <1m rua do Ouiidur)

— A «enlhoriuliH IsundiUi, filha
iiloeta do Sr. Major Alfredo T;e-

mos, 1." cseripturario da Caíra de
.Vmcrtlgacílo,

O galante menino Joiio, iuieres-
¦tanto íilliiulio do Sr. Aniuinliuo
dc Azevedo, coiuiuctei«,ute desta
iiraea.

RECEPÇÕES

Os aristocráticos s-alOM da
exma, taroneza dc T«fíé ulirem-so
hoje para a ¦NvençAo laabdual da-
Ia ás pessoas que constituem o
i-asto ciivulo social das .suas rela-
.-des.

TESTAS

Festejam hoje. ej» «a a Tesiden-
eda, :'i rua .Marechal CM a cinde Bit-
tencourt u. Sõ, estação do Kia-
chaelo, ns suas boã&a dc prata, o

r. dr. Artflmr .'I-Mimi-do fíeixas,
Toneate-CoroueJ inoilico do Exerci-
ro, e sua virtuosa esposa D. So-
phia Josephina da Costa Seiras,
eom o eompnirocimento de to<h>s os
membros da familia de sua digna
esposa, íjue de S. Pa-ulo e iMlaas
vieram abraçal-os e folieital-os.

A's O 1|2 horas da tui.inhii, foi
reaada tinia missa em acçilo de
jraças), nn egreja de S. Josí.

A directoria do Club dos Dia-
rios offerece n.aianhil noa seus so-
elos O eostnimado "tea dansante".

Será mais r.uin encantadora
ifivuiáo dansaate, onde veremos
ioda a nossa mais distineta «ocie-
lade que. como se sabe, nunca .'ai-
.a ao Oltib dos Diários.

CONFERÊNCIAS
Comi. um complemento brlhanie

.1 série dc Ik-Rim conferências que
estu realizando a plelade d«H -"no-
vos", o nosso prezado coUega do
Jornal do Commercio, sr. dr, Leo-
poldo Teixeira 1 jeito Fi'ho. fará
uo próximo dia 11 de Outubro a
siia conferência litteraria, cem o
valioso concurso das dtstrnctas ae-
nhorinhas Angelina Vargas c
Rosalina Coelho Lisboa, que com
a srr.iea e peculiar propriedade <ie
dizerem, re.jil.irao versos mi» lhes
têm grangeado uma justa rap 'ta-
cilo de finíssimas "dlseuses".

Reali?»a-se hoje. ás ,S 1J2 ,'hj-
ras da noite, ua llibliotheen Xa-
cional, a conferência do .Dr. D:ns
d» Barro', sobre as •'Conquistas
da Medicina Brasüeira", confe-
rcucia essa transferid.-! de ante-
homem devido ao imáo tempo.

VIAJANTES
Partirá amanhã pana o 1'ei-u' o

sr. dr. Nascimeuto Goi-gel, pro-
fes.-..r de clinica pe.liutriea da
Facr.ildade de Meiliciun.

¦O sr. dr. Xaseimeino ílurgeJ
.-ae íomar parte ao 5" Conjre-íso
Medico Ltitino-AmerLcan.:. c no G°
Jongrefw> Paa-America no, que te-
rão togar em Lkna, cm otuulu-o
próximo.

chega hoje de Buenos Ai-
res pelo paquete "Koning \\'i-
lheim'', o dr. Oswaldo Lisboa de
Souza, conceituado cünieo residen-
te nn cidade de Perco Aleirrc.

O tufão de sabbado
Dois pescadores salvos

da morte
Dentro os sinistros já pu-bheados, um merece uüo íi -

que sem registro, pelas sé-
rias ooiisoqueneias a serem
lastimadas uma vez frusta-
das as boas intoimõcs do um
velho patrão militar.

Eram (3 horas da tarde,
guando mais forte .se do.xeu-
cadeia o terrível tufão, c a
ancha que faz o serviço eu-

tre a fortaleza de S. João o
Botafogo, conduzindo offi-
ciaes o famílias, estava pres-
tes a largar. Todos compre-
henderam o arriscado da tra-
vessia e unanimes desistiram
da viagem.

Neste momento, umn ca-
nôa com tripulantes defron-
ta em águas da fortaleza.des-
governada e á moreê das on-
das revoltas pelo tufão.
Aderna rápido e dous pesca-
dores são lançados â furia do
mar correntoso, em pleno
canal da barra. As ondas tra-
gani tudo e mal se vêm os
pobres homens em luta des-
esperada contra ;t morte
certa.

O patrão da fortaleza, An-
tonio José da Silva, auxilia-
do pelos marújos Celestino
de Oliveira. Francisco, Ro-
drigues de Lemos, Manuel
Germano da Silva e motoris-
ta Júlio Fernandes de Albu-
querque. não trepida em ar-
riscar a surte eglial n peque-
na "gazolina" da fortaleza e
aprôa decidido a salvar os
homens.

Manobrando eom calma e
acerto consegue, afinal, atra-
vés grandes difficuldades,
trazer os dous pobres pesca-
dores, .já exhaustos, e á re-
boque sua pequena embarca-
ção.

Soceorridos na eufermaria '

da fortaleza, os dous nau-
Era gos só tiveram alta hoje,
pela manhã, devido á grande:
depressão orgânica que sof-
freram.

São elles Clirispim Auto-
nio Pimenta e Manuel José
dos Santos 

"Ribeiro, 
que af-

firmam não se recordar dc
haver cabido tão forte tufão
assim.

O OomiraHo dn f.uf.de-
za fez elogiar a condueta dos
destemidos marujos c patrão
Antônio José da Süva.

DIYJuUâeKI^ÕES

ENTEEMOS
O venerando marechal Francisco

Antônio Rodrigues de .Salles. mi-
nistro do .Supremo Tribunal Mili-
rar, acha-se enfermo, sendo melin-
d roso o seu estado.

FALLECIMENTOS
Xa avançada .dade de 87 annos,

acaba de íalloecr em Mendes, o
liiirão de Viirginh,!, antigo poli-
lico ..unjuella localidade.

MISSAS
Amanliã, ás í» 1J2 ihoras da mfl-

nhã, na egreja do Carmo, terá lo-
gar a mUía de .-tinir, <iia em suf-
fragio d-a alma da exma. sm. <i,jna
Lucilla Ferreira Trinas, esposa
esposa do estimado pintor patrício
Joa.piim Trinas.

3fci-o?,'íí*4C'ffias©í>o®ooei9©oo
o LAMBARY o I

na 11
27 »

Tel. 093 f
praça Tiradentes

fl partida do Sr, presi-
den-e fa Republica e Mi-

nistro da Marinha para
a Siha Grande a bordo do"Carlos Gomes"

Mais victimas de
automóveis

Antônio Francisco, de côrbranca, com 6^ annos <io eda-de, viuvo, .portuguez, trabalha-
dor <¦ morador á rua Miguc-l deFrias n. 1. foi colhido por umaulnmovel que, o atirando aconsiderável distancia, produ -
ziu-lhe uma profunda e extensa
ferda. na região .parietal 4i-reita.

A Assistência medicou con-veuieutcmente o .sexagenário,
que, em seguida se recolheu ao
seu domicilio.

A policia <io 14.c ¦districto
uüo soube do facto o o commis-
sario, que sah'u dc dia, hoje,
disse não saber .do facto, ne-
gajido-se percmiitoriameiitc. o
fornecer qualquer nota ,1 rc -
portigcm, tratando até mal fia
pessoas quo .procuraram infor-
marções acerca desíc desastre.

Para essa Irregalarldade.quo
contribuo multo para o desipres-
tlgio da policia, pedimos provi-
denelan ao .dr. chefe de policia.

% CAMBÜQUIRA
© Entrega a domicilio só naí*

•"¦ruça Tiradentes 27 ©
Tel. fií)8 «

j©í»í>'âs'>©a®c»€!-*í;i«i©ffiffies®a''"

AGÍtADECUIEXTO

A entrega da baixella ao
couraçado "S, Paulo"

VARIAS NOTAS

Partirá amanliã, do nosso
porto, com destino á illia
Grande, o vapor de guerra"Carlos Gomes", da com-
mando .'do capitão de fragata
José Monteiro de .Moura
Rangel, levando a sen borda
o Sr. presidente da Rêpubli-
ca. minstro ida Marinha e
respeetivas comitivas.

>SS. KEx. vão assistir aos
gran'des èxencíçios da esqua-
dra que serão cffcctuados no
começo do próximo mez de
Outubro.

'Durante a ausência do Sr.
almirante Alexandrino de
Alencar ficará despachando
o expediente da Marinha o
Sr. almiran-fce Gustavo Gai*-
arer, siiiierintendcntc do Ma-
terial.

Terminaidos os n-xereicios
da esquadra o Sr. presidente
da Repábliica regressará a
tòta Capital pelo "Carlos
Gomes;" 'que virá aeompa-
.rdiado do uma. divisão e o
Sr. ministro da Marinha se-
guirá para Santos, a bordo
do couraçado "S. Paulo" que
vae rec&ber naquelle porto,
com graade solemaidade a
baixella que lho fora offe-
reeida pelo referido Bstaido.

O grande "dreadnouglLt"
deve fuiídear no porto de
Santos, no da 4 de Outubro,
.sendo a soleimiidade no
dia 0.

(Em S. Paulo preparam-se
grauides festejos em honra
ao illustre marinheiro que é
Alexandrino ide Alencur, fi-
cando assim, nr.íiis uma vez
provado o prestigio de S. Ex.
entre os seus compatriotas.

Na impossibilidade de o fa-¦íe-i pessoalmente, o dr. Paulo
de Frontin a todos os amigos e
pessoas que o felicitaram e quo-s.4si.iram & scssüo soiem,,,, do j A Joalheria Oscar Machado!
Club "ie Engenharia, por ocea-
sião 4o seu anniversario nata-
licío, apresenta os seus s'nco-
ro.? a::rud(cimontos. |

Setembro do 1913.

P:u-l.i<-lpr< :i aeii*» huiÍçcor t. ntj*
merosos fregruezes que jft chéprou. |

| (Ia.-, prineipaes ffil.r:e(iR rin Kur.-.- I
nto e-''i)llii,lo r.elo s,-u cJicfe. |
,i ao Ouvidor "V- '• ''¦"

O Concurso theatral do "Cor-
-reiit da Noite'', que por motivos
imperiosos fomos obrigados ,i
suspender, continuará por estas
eolumuas.

Ellt risa conhecer, por vota-
ção pontuar, quaes os artistas
que, na opinião du publico, que
freqüenta theàtros, devem for-
mar o elenco da compauliia na-
cional que se destina no theatro
Municipal.

Como os leitores do Correio
da Noite já. verificaram, é um
concurso interessanlissimo e por
certo, agora que contamos nud.i
interrompel-o maL< em sua mar-
cha, grande concurso alcançará.

Está, pois, reaberto o concur-
so que se encerrará, impreleri-
velmente. sabbado, 4 de Outu-
bro próximo.

CALA DRAMÁTICO

Antônio Ramos 00
Carlos Abreu S'
Cliristiano de Souza .... 52
Castelio Branco 42

GALÃ CÔMICO
Augusto Campos ,,, ">'(
Asdrubal Miranda .... 50
Marznllo 50
João dc Deus 38

0 naüfregio do vapor "Ga-
rolina" em Gabo frio

O Sr. capitão de mar e
gueiira Pedro Velloso Jía-
bello Júnior, Gapítão do
Porto desta Capital, recebeu
hoje iam tel'e.gra,mma do Col-
leetor das Rendas Federaes
de Cabo Frio, conrmunicaii-
do 'biivcr naiifi-agiiib, ante-
hontem, ,sol>re pedras, (. va-
por eargueVo "Carolina",
da Companhia Ka vegiieão
Espirito Sii.nto Oaravclliis.

0 navio sos.Mdii-c.u devido
no grande tufão que eahiu.

A tripulação -Io "Oaroli-
na" era com pos! a de 'ifi ho-
meus, inclusive n coiumaii-
dante Kernamles Marti,;'-, o
immedíato .fosij Quintino •- o
machinista .J..-é dos Santos
Lcc

Levava a sen herdo eiuco

.Aferece hem o udjeotlvo de teu-
Indor o prosmiiHiia orgiluiandc
pele ntieriilo jiotw Carlos Ahreii
paru n seu festiva! a 1 de Oiilul.ro
próximo, no uuõtltro t'Jiuntecder.

Klle e o grilo de o-tiina e iiipreço
cm quo 6 lido o fentejado, silo mo-
tüvóa do grande c certa cuetn-nto,
messa noite, <h> olègaixte fúeatr© da
rua Visconde do Itio Braneo.

Do progràtnma consta a repre-
«eiitneilo da revista "Nas zonas*',
«Migitral da applaudi.la Cinira Po-
lonio; de uma conferência lnmio-
rlstica illnstriida por Cnlixlo e
I.ulz, com a coadjíiTagílo de Au-
gualo Campos, de um brillinnle 'iu-
iteriuedío em que touiarflo parlo o
tenor Sanehez que çantarA "Iiá
min sposa aará Ia mia bnudlcra";
Leontina Vignat que cantara a"Villa", da "Viuva Alegro"; Au-•nila Campili q.ue cantarfl ennçome-
Ias napolitanas c o harytobo bra-
sileiro Luiz de Frtíitas que «e fnrá
ouvir no ]>i-c-logo dos "falliacos".

Como se tal não basta-se, dil-aos
Carlos Abreu ainda mu neto, de re-
qiiMitiido cii.iiulaiiie.ult. artístico,
a representação .le "dever de tí-
denu" do conheeisio homem d.' iet-
tra« Figueiredo Pimentel "Piedo-
sa Mentira", enti-egue o desempe-
nho de -seu principal pnpel no ta-
lento inconfundível de Oinira Po-
lonio. A nossa fina comudininte•terá cnsauches .no trabalho de Pi-
montei de dnr-nos mtíis uniu ,ie
suas soberbas creaeões, a pnr de
inegualnvel prova de seu valor real,
iicinia dd todí»? os pof^sivois onco-
mios, Além de Ciuira, teremos nn
peca Augusto Oompos, que a está
carinhosamente ensaiando, l-eiiuo,
Pedro Nunes e Abreu.

Como se vi, é um ip regram ma
belllsslmo.

Pepa Delgado, a «pplnudidn
estrella éo f". José, faz amanhã o
seu fe-scviil no tlu-atro S. do.sé.
com a querida revista de Cardo-
so de Menezeá "Pumadas c Faro-
fas", o que certnmeate levará um
grarnde publico aquelle Mieátro.

"A emaucipiicãc âas miilhe-
res" é um titulo opportuno para
umn "clinrge" cm '.', aetos, agora
quo tanio se ventilam os fei-
tos heróicos das representantes do
-' -o frneo ein busca du «un liber-
dade. Assim <> eul,-u.k-u o illustre
coinediosraplio Dr. Domingos do
Cistro Lopes, que leu hontem ã
companhia do Carlos Gmnos um
trabalho "eu cm aquelle titulo.
trabnlho esrtrahido de um d« egnal
titulo do fallcefdb Dr, Autonio de
Castro Lopes, pae daquelle látt-e-
raio e que em sua vida, aliás, o
nutorisara a fazel-o.

Entretanto a "Emancipação das
Mulheres" de hoje quasi nudn
Íciii -ie communi eoin a anterior
nqui representada ha mais de meio
século e. em reprise se não nos fa-
lha n memória, em 1001. Tem o
sabor de toda uma novidade, como
em breve se apreciará no Carlos
Gomes.

Dos iprogrammtts -de hoje des
iios.-vis Cinemivs, destaca-se iueou-
te.-siavebncute o do Id«ii onile te-
remos bol!os e soberbos "films".

A maravilhosa fita "Últimos
dias de Põmpciü", magcsloso e
deslumbrante d rama que é a re-
construcção histórica de um dos
maiores uconteeinieut.is muiiiliaes,
alli teremos nos dias 2, 3 e 4 pro-
Xilllos.

Dou tenores De Muro e José
Palet, que com tanto? ápplaiisos fo-
ni ni apreciados .na ultima tempo-
rada lyriea, recebemos genlis car-
toes de despedidas.

CENTRO DRAMÁTICO
Ferreira do Sottüfl
João Barbosa ,
Christiano do Souza . . .
CENTRO CÔMICO

61.
51

7li

SO

65
61
30

Alfredo Silva 
Augusto Campos 

DAMA GALÃ
Abigail Maia 
Ciniru Polônio  71)
(.ueiliii Percs
Kinu do Souza .....
Ellliua Barreto ....
DAM A CENTRAL
Ciniru Polonk
Adelaide Coutinho . . .
Onhriella Monturii . . .
1'iihiu Castelio Branco ,
Lniza de Oliveim . . .
Judith Saldanha . . . ,

INGÊNUA

PELOTURF
O ANNIVERSAKIO DO

BENEMÉRITO " TURF -
MAN" COMMENDADOR
SEABRA — A CORRIDA
DE HONTEM NO DER-
BY CLUB

aOMl\'KNDAl)Oli SEABRA

Elisa Campos 
Bòlmira de Almeida
Da vin a Fra^ra . . .
Ema .le Souza . . .
Ahiprnil Maia . . .

CARICATA

Bronca de Lima ...
Balbina Milnno ...

Dado o suecesso alcançado,
vamos metliodiziir u votação
iliscrimiiinndo a fnneção dc ca-
da um dos octores votados.

Por nos parecer mais iutclli-
íicntu este processo, orsrauiza-
mos o eoupon abaixo, devendo
convir que só apuraremos os vo-
los que delle constarem:

COUPON THEATRAL
Para ors.aniz.ncno do futuro

elenco theatral voto nos scfruin-
les artistas:

GALÃ DRAMÁTICO

GALÃ CÔMICO

CF.XTRO DRAMÁTICO

Tassii hojo a (luta natali-
cia do (J.iüiimomlaiilor Cirejjo-

j rio Garcia Seabra, o benemo-
ril» u dedicittlo •'ttirfnían",
tão conhteido, acatado cjns-
tamento querido no nosso

| meio sportivo pelo seu bello
I caracter, suas maneiras dis-
tiuelas c sou espirito adian-

; tado o culto, sempre aberto
j ao ttirf om gorai e ao serviço

70 I do spórt liippico na nossa
00 Pátria,
49 j Velho amigo o admirador
39'da imprensa carioca, o seu-
38 i dedicado lodôr, o Comnion-
31 dadòr Seabra, num dos seus

bollos e habituaes gestos,pa-
trocinou a fundação do Cen-
tro dos Chronistás Sportiyõs
(pio muito lhe deve e de
quem ó sócio benemérito, o
instituiu a rica **cup" dono-
minada "Taça Soabra", ipre-
mio ao vencedor annual do
interessante concurso de pai-
pites, entre sócios do Centro
<•¦ representantes dos jòrriàés
cariocas.

Ao distineto "turfman", a
quem o sporfc hippico deve
assignálados serviços e tão
bellos gestos, saudámos cor-
di.iliiicnle e enviamos imiti-

ELOS SUBU
Varias noticias e reclamações

64
40
35
12
10

tí
c>

CENTRO CÔMICO

DAMA GALÃ

ÍGENUA

DAMA CENTRAL

CAEICAIA

Espectaculos para hoje
CARLOS G01IÉS — O drama i"A dama dn* Camelias", cem Ade-

inide Couilriho na protagonista.
REC1113I0 — Festival em lie-

iieli,.-'.. com ci revista "O Diáboquo
c carregue".

APUI.LU —
lioiva tl<í outro",

'Minha mulher

S. JOSÍ" — "Forrobodó".

rtlO P.ItAXCO — "O Penetra"

PAXACB THEATIíF, — Ma-
gnifico cspcclamlo, em que tomam
parle elementos de suecesso.

CIIANTEf-I.KIÍ — A Irarleta
"'/.>¦¦ Manso".

S. rr.Dito
lirestidigltacão
eav. Maierone.
CINEMAS

AVENIDA

ODKOX _
outros "filias".

iMTiir —
Ihadores",

- Especlaculo de
illusfomsuiò' indo

"A cliiiminii .fatal".
"A cruz de ouro" e

"Os dous mi-rgu-

IDEAL — "A

PARISíENiSK -
uovo c atlrahente.

PARIS — O drama
etos — "Zotí".

cruz dc ouro"

Pr )cranima

meras felicitações.

A CORRIDA DE HONTEM
NO DERBY CLUB

O Derby Club realizou
honlein a 13." corrida da ac-
(nal temporada hippicá e
que, apòzar do máo tempo
que reinou, esteve, animada.

As carreiras foram todas
bem disputadas e pela casa
de apostas passou a soninia
do 9S iT.-sT.-fcOi »0.

Foi, em resumo, o seguin-
to resultado geral da corrida
do hontem :

1° pareô — INITTÜM:
Km Io—Morro Alto (Pro-

tazio) ;
Em 2o—Caiman (Zabala).
2Ü parco — EXTRA :
Km l.°—-Dcjazet (/abalai;
Km' 2°-r-Zip (O. Suarei-V.
3° páreo — COSMOS :
Em 1° — Dionéa ( Clau-

.di"):
Km 2o —
4C parco-
Km V' —

pos Ferreira
Km 2o

linò).
5o pareô

TEMBRO :
Km .1° — Volume

naudez);
Km 2° — Bandõlera

Suariez),
G° parco — EXCELSIOR:
Em 1° — Fuzil (I). Fer-

reira)
Km

bala).
7° pareô — DR. FRON-

TTN :
Km 1°—Cantçussú (Pnss) ; j
Em 2° — Japoneza (Stu-

art) ;
8° parco—2 DE AGOSTO:
Em Io — V'3ltige (Ale-

xandre Pernandez);
Em 2° — Bando!era (D.

Suarcz).

Jael ''D. Vaz).
-PROORHS-SD :
Togo (Domin-

— Cicero (Mareei-

2fi DE

(A.

SE-

Fer-

(D-

2 o — La Schinva (Za-

BRAHMA
.\ rainha, afanuula cerveja

"isto se deve a íamiüa
Caravana"

0 ultimo pensamento
do suicida

O tufão de ante-hontem.
— O <trc.mendo iiiracfio qut
passou iinto-liouteni sobre
esta capital, cinwou sóriio.s
prejúizos á exteusii zon'a
siibunliaua, oam|)roh;eiidklift
de S. Francisco Xavier a
Santa Cruz e Merity.

Além du iiiiMiíiiieras casits
dc.stpWiaklas o folh'as do zin-
co aa-ranca.das das colhc.rtu-
ras kIo 'barracões que ser-
vem do .residência a gente
pobre, os peiqnenos lavrado-
res itiivaram devastadas as
suas phiiitaeões.

A^s ruas e 'estradas, já mui-
to 'arruinadas, devido ao
flagrante dcscaiso da lluni-
cipalidatle, riciti-am .em peti-
ções de verdadeira miséria
o, transbordando .os rios, le-
varaiti1 .na correnteza das
águas produetos de lavoura,
aves domesticas e outros ha-
veros dos infelizes morado-
ros dessas abandonadas pa-
rageuis,

iEss&s tcmiporaês, que dc
qminido om vez nos cuspam,
dcimons-h-a ni l'la.u;r.-i,'ntemente
ti necessidade, ide se traze-
rem desobstruidos os omiiitos
rios que atraves.<aim os sub-
nrbios, servidos pela Kstra-
da d« Ferro Central do Bra
sil * Leopoldina Railway.

IE' isso quéj mais ittna vez
pedimos á Prefeitura, afim
de alliviar o martyrio a que
estão entregues os liabtan-
tes dessa parte do Districto
Federai.

Os bonds da Piedade e
Cascadura. — Não se pôde
negar que. as liuhas de
boinds da Lighf, para. a Pie-
da.de c Oasíiidiu-.-i, consti-
tuoiii um .g.Mndc imeihora-
men.to paira as localidades
atravessadas por esses vchi-
eu los de ti-aiisporto da popu-
lação.

Está fora de duvida-, tam-
bem, que, é devido a esse
melhoramento que, dia para
dia, novas eonstruceões alli
sitr-gem, e por isso nvesmo, o
horário prinnit,'vo dos bonds
tia .empreza canadense, já
não satisfaz a necessidade
dos seus freguezes, os quaes
pagam bem o se.rvie/o qme
lhes veiu sendo prestado.

K' justo, portanto, que os
ioaigos intervallos dos bonds
dessas duas linhas sejam di-
minuidos e, ainda mais, que
o Sr. Barfcon providencie so-
bre outras aaiormalüdades.

l.':in.-t deJlas, a que iinais se
faz csenitü-, e que revolla de-
veras os passageiros, é a ve-
loeidade dada a esses carros,
que, devido a :,sso, são inva-
di.dii.s por asphyxianibes nu-
vens de poyira, facto que
pôde ser evitado, mandando
o superi ii tendente irrigar
(•o!i\'eiiic.ii'tc,ineiite as mias e,
du ndo nia-is alguns minutos
nos m -j tornei ros para faze-
rom o porei rso.

Não se comprcluiiide mes-
mo, que o tempo gasto no
percurso dos bonds de Cas-

A rua Dr. Bulhões — Esta
mia, quo liambemi não possuo
(.'iili-amiemto, tem a mar-
goal-a unia valta que por es-
tar obstr-uida, 6 o i-ecepta-
culo de toVla a espécie do iim-
miiudicies c nm wn-'! Ia de iro
viveiro de anosquitos.

lOoiri vistas, pois, á Prefei-
tura e á Dirtictoiriu de líy-
gieno Púbica.

ENCANTADO — Com a
policia — Pediun-íuoH para
reclamar do delegado ido 20"
disitrieto, providenciais eou-
tra uma malita do individuois
desoecupados que. pcnnaue-
eem naè imimcdiaijões da,"gare" da estação da listra-
da dte Ferro, tornaudo-so iu-
convenientes, com as fàmi-
lias que por alli passam.

D. CLAÜA — Com a Pre.
feitura. —Não pódc ser ma,!g
clainoroso, o e.sitado de ruina
em que se encontram) as ruas
desta localidade.

Para ho verificar isso, s-erá
bastante sa];tar-se do ti-eon o,
da própria "gare" do eami-
mho de feiro, correr os olhos
para a.s ruas Or. Frontin,
Estíação e iMait-ia José.

IJlm horror ! Imagine-se,
agora, o qne são as ruas .mais
aJastadas do D. Chira, ondo
vivivm milharoN de creatu-
ras...

E' demais !...

AREABALDES
A policia de Catumby, de"canoa", faz uma verdadei-

ra "farra" na zona. — A"eanôa" policial organizada
ante-hontem pelo. delegado
do 0" dis/trieto, assemelhava-
se iperfeitamenijc a uma "far-
ra" do "pessoal" da. Cidade
Nova...

A embarcação ''patrona-
da" pelo próprio delegado e,
mais cineo "aiiárinheiros"
cheios de'"i'ogo" do "autori-
(Lide", andou aos trancos o
barrancos.

A "Cainôa" voltou vasia
para a. delega-ciai depois dos"pescadores" t'ei*an deixado
tontos os pobres* "peixes",
ns quaes escaparam á morte
pur •'•'dynaniite", Bicando, no
emtaiito, eom o tVonti.spieio
avariado...

*• Pescar"' assim ó vergo-
íihoso o de.shiiinaiuo !... Por
isso mesmo, os protestos es-
lão se fazendo sentir.

E nós somos o éco desse?
•protestos...

0 "Correio da Noite"
nos subúrbios

A distribuição do "Correio
da Noite", na extensa zona
suburbana está perfeitamen-
te normalizada, sendo este
jornal encontrado á venda
em todas as estações da Es-
Irada de Ferro Central do
Brasil, especialmente em São
Francisco Xavier, Engenho
Novo, Meyer, Engenho de

ca.du.t-a seja o mesmo dos Dentro, Encantado e Casca-
trens da Central do Brasil... dura, onde os vendedores""Ê^lãrâTDÊ^ÊNTRÕ 

r/S"111 at6 ^ n ^^
r. t, ,. .. .., da noite.— Com a Prefeitura. — Com

asichuvas destes dois últimos j Correspondência — Qualquer
dias, '.-i rua Engenho de Den-' queixa ou reclamação que fôi
Iro. percorrida pelos bonds enviada por escripto á nossa
da Piedade, ficou transfor- ageucia. á rua Manuel Victo-
mania em um extenso J.-inia- rino '"• 121' "° B"S^!*o c-e De''-

cm i|i]iiii'u

Kr.EOAXTE — (Cnttimby
I' rogru in um :i ttrahcn te.

passago ros (
Cabo Frio, d<
ile Almeida,
Maria Isabel
l/lio Antônio
.Mendonça.

Ignora-s
victimas,

O navio
pci-diilo,

¦ rn destino
iKi-mes A.
Maria "

ln

anula

Silva.
Maria.

a
P. i
sa, jride

Consta qno
do in;ir
Manuel da SUva Lapí
gado hoje d'a Bahia, \

Ao amanhecer, José Júlio
Faria procurou o commlasario
do servifio o intoriiiou-o quo sou
mw> Bloutorlo Castrina suicl-
dãra-oo, pela madrugada.

O Cunccionário policial par-'
, t.in iminccti.-iiarnciite para o lo- jcal, ft ma Araújo CÔutintio 18,
i no Leme, ondo se tléra o facto |
jo onde 'resiilin o suicida com!

ua familia.
Alli cheganilo, no funilo <lo ]

| i|iiini:il da casa, encontrou o
ro .uni!.-;.-::! rio o suicida enforca- !
do a uma corda quo se achava !
petidonte de um travessão i
apoiado sobre dous muros, om I1 um dos quaes liuvia esta Inseri

i pgão, íetta nil caiiea, a caco dl' vidro:
j '• isto se devo á família Ca-11 ravana ".

i d cttdávcr, dopotg dc serem ti- ji radas pliotograiiliiris o feitos os '

| flx-imos modifò-pcrlciaí, foi re-
¦ tirado ln local, ficando na ca-1
i b-j da Eamilia por concosaão do

delegado auxiliar do serv'(;o.
o suicida linha .V! annos do

! edado, era natural do Santa
; Cutbarina, casado com d. Eml-

lia Soraphina o professor iu-
blindo.

Ao que pareço o professor
I sof.frla dn. mania do persegui -

c ani tão ° " '^' '"nn vez tenl-ou Sl|i(d-

guerra, graduado |
. cln

cal.
'Xão será tempo da Pre-

feituira mandar calçar essa
rua que, como temos dito
aqui varras vezes, é uma das
vias publicas ana's movünon-
fada desta localidade ?,..

0 coniíiierGio do Pará
e a crise

O sr. Hossanali do Oliveira
diss hoje, na Camara, que o
sou collega Luciano Pereira
mio ouvira a bancada paraense
ua apresentação do projecto so-
bro a crise da borracha.

O commercio do 1'ara, diz
k. ex.. não precisa moratória.
Paga. regularmente as suas
openacões do credito c confia
nas meil'das postas om pratica
polo governo para debellar a
criso.

Ia

se houve.

totalmente

CMsasôisoeisfíQeaíêooecoe©^
Ivtnpoí; I

Hanseatica o Cascatihha o
0
§ Entrega a domicilio só na o

Restaurant Viennense
Conhoclfla ooxtnha úo i» ordem.

1.1111,11 lll CAKIOCA ,V. 1.

OííiQial de marinha que vae
pelir reforma

o Sr.

praça Tiradentes 27
Tel. COS

©üO©09««e©S8S?0*3.?/$5'í>lS©

¦, procurando atlrar-so do
uma janclln do cd'ficio do

I ".'lornal do Commercio".
Na delegada do 7." districto

I i-ií.-u- n sua reforma dn ser- roí aberto inquérito sobro
rico activo da \>*mada. fado.

o

NA ARGENTINA

k morte do iiíii jornalista
BUENOS AÍRlüS. 20 (A. A.).—

li*(illoeeu iiosiii capital, o Pr.
Adolplio Cullc Filho, rbdnotor do
jornal "I.oa Andes", que ac pu-
hllca om Mcndoza.

O fallocldo ,iornnII.= la rol tam-
liem coIlalioritOor dc "La I-icii-ii"
¦- «-'a ffCvaliTioiito ostliímdo na»
iodas da Imprensa,

tro, ou dircctamcntc á redacção,
será aqui publicada, depois de
verificarmos a sua procedência.

A correspondência deve tra-
zer na sobre-carta a designa-
cão : — Rcdaetor da secção'Pelos Subúrbios", do Correic
Ia Noite.

NA ARGENTINA

0 Sr. Theodoro Roosevelt
A sua próxima chegada

á cidade portenha
BUENOS AÍRISS. -ü (A. A.).—-

O Jlustíu Social Argentino no-
moou uma nu.mer?3a oónimiasaó d«
i.-enlioias e oavalhclroá para ro-
ooboroin o ex^nreáiaeiite dos Es-
lados. Unidos da Ámerloa do Nor-
tn. Sr. Thcòdóro Hooiiovelt o sua
Camlllà. quo são esperados nesla
capital; nos primeiros dias do pro-
.\tmo mez dn Novonibrò,

h estatística da
instrucção do Brasil

O sr. Tliomaz Delphlno jus.
lificou, na Caninra, esto proje-
cto:

Art. l." — Fica o governo
autorizado a modificar a dec.íe-
lo n. 9.19G, dc 9 do Dezorabre
dc 191.1, do modo a sor nella
estabelecido o serviço de esta-
tistica 'da instrticQaò no Brasil

Paragraplio — Serão an-
ínialmente aprcsontndos ac
Congresso, cm relatório publi-
c-ado uo moz do Julho, os dados
sobro a -Instrucção primaria, se-
oundaria, superior, p-roflssiona'
o osthetiãà, bom como sobre bi-
bliotlieca, musoits, , conferon-
cias, signaes, etc., etc, dn
União, Estados o Districio Po-
dcral.
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EM S. DOMINGOS

Chegada do ministro
norte-americano

uma declaração
pretenciosa do pre-

sidente Wilson
COMBATE SANGRENTO

ULTIMA HORA

Tolegránrmaa de aoju, tra-
üi in-uos a. noticia da chegada a
1'iierto Plata, na Rapublica Do-
inlnloana, do cruzador norte-
americano 

"Desmolnes", con-
duzindo a sou bordo o novo mt-

itro, Junto ao governo da-
Qtiella Ucpublloa.

Logo apus o sou dosembar -

quo, o diplomata "yankee" con-
f.-rniiciou cora o general Va.s-
qugz o o governador Cespedos,
declaraudo-Uies que o presiden-
to Wilson estava resolvido A
NÃO RECONHECER NENHUM
GOVERNO LATINO-AMERI-
CANO DE ORIGEM REVOLU-
CIONARIA ou de eleifiões ille-

A crise da bor-
racha

A reunião do hoje no \n-
lacio do Cattete

As providencias tomadasfl

Que tal ?...
*--* *

Ainda sobre o movimento rc-
yoluctonarto na pequena Repu-
bli''a, recebemos os seguintes
despachos:

S. Domingos, 2I>. — A revo-
lução continua ganhando ter-
reno om vários pontos da ilha.
O governo decretou a mais ri-
gorosá eeiisura para a Jm-
pr"iisa:

Próximo a Navarrete feriu-se
mu «lisi)uTa.do combate no qual
ns forças do governo tiveram
ciiicoeata e dous homens mor

Um incidente eleitoral
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No 2' districto
)s nossos illustros collegas
"Tribuna", órgão offieial do
I!. C. e portanto os mais au-

¦Isados para fallar em nome
átu agremiação política, pu-

uiuii hoje, a seguinte nota
e importa um facto da maior
iviladc pura a disciplina
1'tltlaria.
Ho tal imiportancia se reveste
incidente, que nos dispensa
-iibre elle fazer considera-

Dada venta aqui reproduzi-
¦s ii nota da "Tribuna" :No Engenho Novo não hou-

ilcição. Não porque os elei-
¦ não sendo n pleito cliapu-

o. achassem que não valia
mu a sua exposição ú des-•adavel humtdade das ruas,

uma porque as mesas não
a n organlsadas. E as mesas

Coram orgauisadas, não'«íue os seus membros los-
i contrários ao Partido Con-
rador o entendessem queriam oppor-se á eleição, —

ü porque o agente da Pre-
nira no districto, que 6 do¦i''lo. andou a empregar os
iliores ¦esforços ipara que
. 'Ha manifestação dc reae-

• -¦ désso !
São .podia deixar de t-ausar
p.-lor effeito tal movimento
insubordinação partidária,

it exemplo entre os conser-
l"i*es. E ti siirpreliondente

«> responsável ,])or isso seja
ugonte da Prefeitura, que

•i .'i sua aeção de rebeldia
i ieti se prevaleço da intlu-
in do oargo.

direcção do Tartido Con-
. .dor vae proceder, natural-
ii". com a energia o a
iiiliMílão necessárias para a

-a dos seus créditos o de
segurança, evitando tlissa-

¦s q.uo poderão ser maiores
preçeilénté ficar do pé. "

Convocada pelo Sr. Presidente
da Republica, realizou-se hoje,
no Palácio do Cattete, uma re-união do Ministorio e membros
das' bancadas do Amazonas e
Pará, no Congresso,, para tratar |de assumptos relativos á crise
da borracha. I

A' reunião compareceram os'
Srs.:

Almirante Alexandrino de
Alencar, Ministro da Marinha ;Dr. Barbosa Gonçalves, Minis-

I tro da Viação ; Dr. Herculano
|de Freitas, Ministro dá Justi-
ça ; Dr. Pedro de Toledo, Minis-
tro da Agricultura; General
Vespasiano de Albuquerque, Mi-
nistro da Guerra, e Dr, Riva-
davia Corrêa, Ministro da Pa-
zenda ; Senadores Almirante
Barão de Teffé, Gabriel Salga-
do, Arthur Lemos, Tavares deLyra e Lauro Sodré ; Deputados
Pirmo Braga, Antônio Noguei-
ra, Hosanah de Oliveira, Theo-
tonio de Brito, Rogério de Mi-randa, Aurélio Amorim e SouzaBrito.

Na reunião foram lembrados
vários alvitres para debellar acrise, sendo um delles, a exem-
pio do imposto cobrado peloPeru, o de 8 % sobre o
valor da exportação.

Serão ainda estabelecidas va-rias communicações rápidas.
Quando o nosso "repórter" re-tirou-se do Palácio, ainda con-tinuava a reunião.

NA ARGENTINA

Os deputados socialis-
tas oppõe-se á vota-

ção de créditos para
pensões

BUENOS AIRES, 29 (.V A > —Os deputados socialistas onpBetn-s-c toriniiiantemenlc a que selamvotado novo créditos destinadosa pensõe-s. som c-xeepeão de os-Poclu alguma.

! Intercâmbio Commercial
Expansão econômica
hispano-brasileira.

i,;t 
'.Ti11 dr- Barcelona, Indus-ÁlT, "'t:nT' ívax um «"'«.aa-ciai e»tii,io, firmado por D. Ila-mon Comptfc, concernente uo de-*wno vImfD.t/, <los Interesses bis-l)niio-l,niii.lí;iriiH, que mereci: «t at-tençno «Je opailltos se preoecupameom os problemas econômicos daAmerica ibérica. E' um trabalho«ue «leixa o leitor bem impressiona-<iç>, iporque é íiiuíh umn manifesta-

Cao que mirge, secundando a cnm-panlia <le auproxlmaçHo hispano-t/riihileiru, que lia anui tos annos GlHCfienilii nau coliiiunas do,/ornaido Brasil.
A Ilespuuiia, ãtz o Sr. Ramonomiptc, emprdieiide na Áfricauma obra «le humanidade e pro-gresso. <le resultados tardios e pro-Uernatiços, que não n inhibe, antes

i h obriga, u manter o desenvolver
! sem viieillnçõcs na «nus correntes(le trafego Internacional dtrectocom n America, è mui especinlmen-te com esses paizee novos c êxtibe-luatos do vida, que, como o Bra-eu, receberam «eivo vigorosa dnvelha alicrin.

A llesi>;ui.liii ja tem, om os
portos <io Brasil, um commercioiliroclo que pfide servir de base auma éxpangfW maior: os vinhositalianos.': ps21irl>n 21 d
tintos, brancos, generosos e espu-mantos, procedentes <lo Medilerru-neo e da Aiidaltizià; os azeites oli-vau, conservas e outras íniinufnctu-
uas periodicamente chegam u San-tos, Bio, Bahia, Pernambuco eI ura. permutandó com grande
quantidade tle café de S. Paulo,cujas mar.ns se erftlsnm a bom
preço ru> mercado de Barcelona e
que pela sua ercellente qualidade«podem abastecer todas as praçasda península.
A lei de 1-1 de .Tunho de 1009,
chamada l.-j de protecçao fls in«lus-
trlns e communicações rnitritimas,
ro bem quo tenha merecido a at-lencno dos exportadores héapa-nlioen. nenhum entUüsiasmÒ conse-
gu3u_atuda da parte das ndininis-•trações e centros bur.x-rnticos.

Resulta .ialii que. salvo os ar-
madures PJnillos, Izquierán, de
Ciidlz, «Ho os vaipores franeezes,
iluliaiios, austríacos, allemiíes eínglezes que partilham entre si oslucros do crescente intercâmbio

scvliotnsnibdéco
commercial hispaho-brâsilèiró. Et.-dos sabem que, sem bancos esem vapores, difiieil se torna ra-«iicai- qualquer exportação para um
paiz longínquo.

NA ARGENTINA

FOI PROROGADA A ACTUAI
SESSÃO LEGiSLATIVA

A Câmara approvou, -sem
numero legal, hoje, o próje-cto proroganido a actuai ses-
são legislativa até 3 do No-
vembro.

'O Sr. Mauricio de Dacer-
da não pediu verificação da
votação...

PELO EXERCITO
Um grande campeonato

de Tiro

O Sr. Theodoro Roosevelt
A sua próxima chegada

á cidade portenha
BUENOS AIRES. 29 (A. A.).—

O Museu Social Argentino no-
meou uma numerosa «onimissão de
senhoras o. cavalheiros para re-
ceberem o ex-presidente dos Es-
tados Unidos da America do Nor-
te. Sr. Theodoro Roosevelt e sua
família, quo .-ão esperados nesta
capital, nos primeiros dias do pro-
ximo mez de Novembro.

Teremos a caderneta
obrigatória ?

Ainda hoje não foi vota-
do o projecto

'Por ioversüo da ordem, do dia
(Ia Câmara, ,> projecto tonninjo
obriga toria a (iprooencncüo <Ja ca-
dírncta de reservista do ExeJBélto
veiu j>ura o primeiro logar afim
(Ie ser votada.

Para encaminhar ct*a rotação
Éalteaan vários deputado».

O «r. C\l>urkiio «le Lacerda vol-
tou a defender o projecto dizendo
não «er uma medida vexatória a
apresentação da caderneta.

O sr. Mario Herança i^ecuniloi] o
doputado fluminense- O leader da
bancada baíiiana diz que o proje-
elo que a Câmara vae votar tia-/.
a mesma impressão do celebreprojecto sobre requisicOcs de mili-
tares. Ksso projecto. u^^giiru
s. ex., jã c-jf-á approvado 'na léí•')
(fite ¦reorganizou o Exercito brasi-
l(iro. K ipa-ru ¦melhor defenúelo,
o orador le a lei cm execução ,no
1'ni-aguay, onde é obrigatória a
apresentação da caderneta. Pede fl
Oanirnra a approvação do projecto,¦Entrou a conibatel-o o wr. .lo-
sitto de Araújo. S. «?x. começa
inti•rroga.ndo — pois se o projeto
,|:i 6 lei para que se vae votar '
IJepois o deputado mineiro diz
que essa lei 6 impralicavel no
Brasiil. A (.'amara .não legisla para
a raa do Ouvidor — legisla parti
o interior do paiz, a «atraias de
léguas dos nossos centros.

pede á Câmara a rejeição do
projecto.

O sr. Xicanor do '.Vasc-iicento
(?ae cm deüesa do projecto. Ao
passo que a Argentina tem 192
mil atiradore.9, oôs .não temos 10
mil. O projecto 6 patriótico. Pre-
cisam.>s d«senvolv<ar o tiro federa!,
diz «. ex.

O sr. Bueno de Andrade Ealloíii
contra e o sr. Rodolpho 'Puisão
a favor.

O sr. Pedro Lago pede a at-
tenção da Câmara para o 7iarecer
do Sr. João Simplicio, no orça-
mento da guerra. Não temos offi-
ci.ie>i para in.strucloroá das liahas
de tiro porque 701 officiaes estão
fora das fileiras do Exercito, fje
«"«s officiaes nada fazem como qrae-
Tem exigir serviços «dos cidadãos ?
Vota contra o projecto.

Faz-se a votação, 34 depurados
a favor e -17 contra. Não lha nu-
mero. Procede-se á chamada, á
qual ¦respondem 06.

íE. por causa do projeçto-tram-
bolho, a Câmara não votou.

PELO PADO
"Encrenca-se" a contenda

travada no Senado entre
os_ Sra. Ruy Barbosa e
João Luiz Alves, a propo-
sito da intervenção no
Amazonas.

Pensava-se cpu; o .Sr. Ruy ¦
Barbosa, tivesse temnioaJdô a
wri-e dos d:iw;ursoíi qun, porespaço d<: «quatro dia.s, oe-
eupou a attorição daquella
easa, Mas. co.tn cpiaai surpre-
za para tiMos, vimos ique o
noliro fíámáot Ibaniaino com-
pareceu hoje ao Senado e
queria sè insürove:- mão o
çoiosogu tudo, poróui, visto
acliar-sí; «om a palavra, d«s-
d<- aabbado, o Sr. João Lniz
Alves; motivo por-que S. Ex.
logo quo soube disso, reti-
rou-.se.

NA ARGENTINA

Um pavoroso incêndio des-
troe a photograpiiia"Radium"

BOEKOS AIRES. 23 (A. A.).—
Um vlolc-j.to Incêndio, destruiu
ern parte, cata, madrugada, a pho-tograpliia "Hadlum" que ac achava
edtahwíiecida no andar «uperlor do"Caee Mo^yana" A rua Corrlen-
te», eaqulna da rua Sulpacha.

Om bombelroa c-onseculram Iso-
lar e extinguir o fogo. ma» ape-zar -disso, os prejuízos «oflridos
Pela 'pliotog-raphla sao Impor-
tan tr- B,

NO SENADO
O que foi a sessão

de hoje
Pouca auiinação, mau em to-

do caso, houve sempre alguma«-•ousa.
O SR. .JOÃO LUIZ ALVES A presidência <i0ube ao er.

PinIie'ro Machado, <>ue tez

Grande Successo
Cooperativa Esperança

CLUB> DE JÓIAS, ternos de easemira,
guardas-enuva de seda pura com eastão¦ ¦«•e_pu.ro.-QU 

prata, chapéos Panamá, roupas
íru,ncatr:-^f,pinyar"as- Pistolas automáticas-
||Itro 

"í-iel" e mobílias com d reito a sorteiosdianos. ou sejam seis sorteios em cada prestaçao. ^
Ver» para crer

Peçam prospectos e cala ogos [Ilustrados

RICARDO AUGUSTO BIATO79, RUA DcS ANDRADAS, 79

Syphilis era peral
o Elisir de Nogueira.

Cura

NA ARGENTINA

0 Dr, Souza Dantas
apresenta o Dr, Lorena

Ferreira, ministro
do Brasil no Chile, ao

Dr, Ernesto Bosch
1 HXOS AIRES. 29 (A. A.).—

. Souza Dantas. Ministro do
i. nesta capital, àproaentou
... Dr. Ernesto Bosoh. mlnls-

¦ Exterior, o Or. Lorona
Ira. ministro bràillelro jun-

(fpvorrio do Chile, quo se
l'i pausagom nesta capital.
'Ilplomataa brasileiros <le-
itm-so em jialostra com o
"":lv. coroa, do vinte mi-

I
0
Bru
iio:
tro
Foi .
to
Wll;

0.-!
W-ot.,
Sr. i
ÍUl.,

Esíá ciin organização o
progrinmina de um graiudc
eniiipeouato ide tiro dt*- gixea*-ra que no próximo miez do
Novembro será levado u ef-
feito, pela 9" região mililtar.

Nesse "eert-ameiL" toma-
rão parte unidades laeticas
de infantaria é artilharia,
além dos tioiiuurreiites «civis
e militares.

A artilharia— de .monta-
idia — montada e auetralha-
doras tomará -parte, repre-
seutaíla por baterias.

O 'terreno esfiaMiidó é o
Curato dc Santa Cruz—cam-
pos.de S. Marcos.

As artilliar''as de campa-
nlia e de aiioutanlia 'iitilisa-
rão, como projeetis, os
sfkrapiieLs, fazendo o tiro
direiito. Os ohuzeiros enipre-
garão gninailas de alto ex-
piosivo.'Os tiros serão feitos saibre
alvos figurativos e por ba-
terias.

A infaiitaria toniará par-
te, fazendo fogo ooMectivo
por pelotões.

Haverá .prêmios para to-
da.s as provas.¦Rrevemento daremos o
programmia Jia intogiiíi.

NA ARGENTINA

O Congresso não querembaraçar o governo
BUENOS AIRES. 29 ( \ \ ) _

SSi-^SSnf»? '1" <"onS'-<*ssó Naoio-nai declararam quo amanas vota-
aipm.' i''s "s ProJ?ctos o emendís
•-lear eluba-raços ao proverno.

fls Gorridas de Longchamp
PAU ia. 29. Bspeclai. —

Tiveram grande concurrencia.
ns corridas lionlem realizadasao li'iipo(lronio de Longchwüp;

O ipremio "Vermeille" foi ga-nlio por "Mola", chegando emsegundo logar "Sant-Gerame
e em terceiro "Trlnqueüse*'.

. O Dr. Saenz Pena
nUKXOS AIRES. 29 (A. A.).

O Dr. Saonz Pefla. Presidente <la
Hepublleu. ja se acha installado
na sua quinta das Cialvolas.

S. 3-:.\-. vlrft hoja a esta capital,
afim de conferouelãr com o Dr.
Indal.-clo Oouiez. .Ministro do In-
terlor. .me acábá ile icgies.-or <la
sua visita aos territórios náolò
"nes do Chaco e de Mlsloiíes.

NA ARGENTINA

Regressou a Buenos Ai-
res o Ministro do

Interior
BDÍVXOS AIRES. 29 (A. A.).-—O Dr. Indalecio Gomez. reassu-mio a direcção aa ,iiasta do In-teríor.
lif-ferirido-í-e á •viapiem que aca-oa de fazer aos territórios nado-naes. do Chaco e Mislones. la-nientou que o niAo tempo níio lhetivesse permlttido visitar a fron-telra brasileira e ir até o saltodo Iguassu .

Morreu um jornalista
argentino

O Brasil no Paraguay
Assumpção, 29. (A. A.)—

O dr. Sylvino Gurgel do
Amaral, ministro do Brasil
nesta capital, acompanhará
o dr. ErJuardo Scliaerer, pre-skleiiín da Republica, na ex-
eursão que este irará proxi-
mnmeiite pelo litloral do Pa-

i ragüay.

"caíílsmo" em S, Paulo
O Cliefe do Policia. Dr.

E(hv;ges de Queiroz reeebeii
hoje um telegranuiia do de-
legado die policia kle Santos,
¦participando que foram ex-
pulsos daquelle porto, a 'bor-
do do "'Savoia", 

que se des-
tina a Gênova, os seguintes"eaíteiLs":

(íiorditiio, :Emmauiif'l Sileu-
cio e. José Pomon.

A Policia ilaritinra irece-
licu ordem de impedir o des-
piiilianpie, aqui, «desses indi-
viduos.

"Caííens" impedidos
de desembarcar

A bordo do '•'Ivonig Wi-
ihelm II" pasmaram lioje pornosso porto divoi-sos ca.ftens
que n poLicra portenha ex-
pulsara do seu território, os
quaes foram a bordo .muito
vsitndos, porque a Policia'
Maritima, impediu-os de de.s-
embarcar.

Depois da leitura do «pe-
dienle, foi dada. a palavraao .Sr. João Luiz Alives, t|ue
disse ji5o voltar a, oecupar a
á-ttengao do Sc-iiado por von-
tolde mia, .mas para uma cx-
plleação pessoal, que lhe é
lic-ita e necessária, icuu atten-
ção aos dizeres do eminente¦-.e.iiiidoi* bahiaiio qne, nnma
série de quatro brilhantes
discursos, d;era-lhc a honra
de respoiüdeu* ao s-eu discurso
proiferfdo ern Oiposição á ac-
eeitação do projecto apre-
seüfcado ]>or S. Ex. aquella
casa dò parlamento.

O Sr. João Luiz Alves diz
que o esforço que sente em
ter .«ue contender com o
grande jurista brasileiro,
torna-o deveras acanhado,
mas, á vwta das aceusações
que llrc .fizera 0 nobre sena-
dor, uão pôde ocenpar outra
attitude senão a de se detf-en-
der, mostrando ao Senado
que o seu protesto, ha <iias,
daquelüt tr'buna contra o
projecto apresentado pelohonrado senador, outro in-
hiito não teve senão o de de-
feuder a sua opinião, tíefen-
der .a sua reaponsabilidade
no posto que oc-eiipa no par-lamento brasileiro.

Aeiiliastõs de ouvir. Srs.
senadores, continua S. Ex.,
no extenso rosário de argu-
tueiiitaçõc-s do nobre senador
pela Bania, que mais nma
vez i-oncret iz,m a KIia prodj.
ga rilustração, eomo que o
resau*gir das graiides menta-
lidades da Grava antiga, ou- i
vindo a Demostlienes, tre-1
nando a sua voz, que mais
tarde empolgou âs massas
populares, em peregrina-
ções aiídaeiosas nas margens
dos rios fe nas encostas 

"das

montanhas.
OuvisreSj é verdade, e ou-

vistes a palavra colorida e
lapidaT do houraido senador,
que veiu patentear bem ela-
ra a sua facilidade de erear
imagens e pintar situações,
de accordo eom os gostas do
seu interesse, mas, por isso
mesmo, bontb, agradável,
retumbante, porém, meras
creações litleranas. Já disse
e repete, continua, (pie. mui-
to lhe custa contentar ao no-
bre senador as palavras que
alhúliu em seus discursos,
mas forçoso se üie torna a
resposta que tom a honra de
dar. ipara '¦demonstrar que a
incohereueia que lhe assacou
o nobre senador, não existe,
não se vislumbra no discurso
que proferira.

*0 senador pelo Espirito
Santo diz oue entrega á alta
competência e critério dos
in.ni'a.do.s senadores, a tarefa
de julgar o seu acto oppondo-
se aquelle projecto, e o do

j homrado senador pela Bidiia,
! fazendo-se as referencias

que o Senado acabou de .iu-
I vir, no decurso de quatro
i d seursos dc
' mentacão.

K) Sr. JoãO Luiz leu uma
longa série de considerações
no i[)onto de vista do démon-
strar as razões canstitucio-

i mies do seu discurso, e. mais

abertura á hora do costume.
O expediente careceu de im-

portaaeia.
Foi lida fe approvada, sem

df-bate, a aeta da sesão .pas-
sada.

A. ordoro do dia foi encerra-
da sem discussão, ipor íalta de
numero.

Paliou, na hora do expedieii-
te, ainda sobre a questão da in-
terveucâo do Amazonas, ou
melhor, sobre o projecto Ruy
arbosa, o sr. João Luiz Alves.

Compareceu também ao Se-
nado, o sr. Ruy Barbosa, que
deseja ainda hoje, oecupar a
tribuna daquella casa, não o
fazendo, porém, «por estar ella
cedida ao sr. João Lu'z Alves.

O discurso do senador pelo
Esnirito ísinfo, tüi) çrn outro
logar.

HIO DE JANtlRO

ALFÂNDEGA
hoje as

Os orçamentos do interior
e da Viação

a ser discutido; na
ornamento õo Inte-

junifi-

Começou
CaiiLnra. o
riu-.

O Dr.- José Bouifa'-io
cou vara--- emendas.

Na reunião -Ja commissão de fi-nanças. o Sr. Ribeiro Junquei-aleu o seu parec-r ao oroara-nto¦Jü VláçHo.

As cervejas da
BRAHMA

uao a3 melhores
«ap*

NO PARAGUAY

Um desastre ferro-viario
Ficaram feridos 31 es-

tudantes da Universi-
dade de Lima

Lima, 29. (A. A.) — Xa
linha da estrada de ferro.eti-
tre esta capital e Huacho,
deu-se Irontem um aceidente,
do qual resultou ficarem fe-
ridos 31 estudantes da Uni-
v-.-rsidade de Lima. que re-
gressavam de uma excursão
aquella localidade.

Briga de comadres
Uma queotãoslnhn a*ôa foi cau-

j?a «le unia divergência entra a*> i«comadres H^n-iqueta Maria da 1Conceição e Gracinha ItoFa Te -
x.-ira. ambas moradora; no nior- íro da Pavella.

A primara a«jc-i>du a «-p^un- ! „,„;„da. ferindo-«: tu cabeça cora umalata.
A ag-gre^ora foi reoolhKJa aoxaii^ez. emquanto a victlrna erasoccorrlíia pela AssistenCa.

Foram baixadas
seguini^s «portaria«:

N. 39*.' — o inspector, em
coniímiBsão, determina que pas-
se a tor exercício nau conferen-
cias internas <ta Alfândega, o'2." ewcripturario Newtor Au-
Busto da Cunha.

N. 393 — O inspector, em
corami*são, dete-rm'na que pas-
se a ter exercício nas conferen-
cias lnt»rnas do Cáes do Porto.
o 2.» c-acrlpturario Marcellino
P. da Rooha Lima.

Foram deferidos os r«e-
querimentos de Guimarães Fin-
to. Cerqueira & C. e Janowit-
zer, Wakle & C, çedindo relê-
vação de armazenacom.

O requerimento de Rocha
L'iina & C«i pçtâloâo vistoria *rn
uma caixa marca R L n. 71.905.
vinda ¦pelo vapor ~Borkan". en-
trado em Junho ultimo, teve o
seguinte despacho: "Condemno

o commandame do vapor ao
pagamento dos direitas corres-
uondeiiíes ao valor das merca-
dorias extraviadas, de a«ccordo
com o laudo da Comtuksão de
Avarias."

A' Empreza de Águas MI-
neraes de Lambary foi conce-
dldo despachar 50o caixas con-
t-endo garrafas vastas, livre de

! dire'toj úe consumo e expe-
1 diemte.

A Prefeitura do Districto
F-ederal teve permissão para
despachar, mediante o "paga-
mento de S v'r. do valor offieial,
303 caixas vindas «pelo vapor
"Atuirá! Villaret".

O comman.*'iute do vaipor
Inglez "Orlana" toi condemnu-
do «ao üiagamento des dire'tos
corrpí-%o:ifleuies ao valor das
mercadorias extraviadas da
caixa PD Ao. 1S9, pertencente

j a Pinto de Azevedo £ C.
O ajud inte de guarda-

mór Francisco de Souza Motta,
hoje. por oceasião da visita ao
va.por italiino "-Saveiu", a-ppre-
he-ndeu cinco volume-s perten -
centes ao «passageiro Che laff,
co-atendo mercadoria? sujeitas
a direHos.

O alludido pasí-ageiro. minii-
tos antes da apprehensão ten-
tou subornar o guarda Savaget,
que rcpelliu a affronttt com ai-
tivez. O cartão em que o contra-
b.iuSista promettia 50$000 ao
cuarda, acha-se junto ao lermo
de apprehensão e tem o se-
gulnto endereço: Rua Senhor
dos Passos n. 122.

Era nessa rua que deveria o
guar.1i Savaget ir bupcar os
50$. conforme reza o citado

NAVALHADAS
Orlando José dos Nasci-

mento, fiscal da L-igfit e José
Gonçalves de Araújo, amibos
de 21 aimos d« edade, o pri-meiro ¦brasileiro e o se^irndo
bfr«p«anÍK>L «ncontraram-se
hoje pela madrugada co
Boulevard 28 de Setembro e
como <?ram já antígos desaf-
fertos, puzeram-se a dÍM-utir,
até <rue a folhas tantas.. «Uon-
.•alves satou de uma aava-•lha e com ella fez dous f^ri-
mentos. «an Orlando.

Este, irritando por soecor-
ro, teve a -aeudir-Ihe um
guarda e-iivü que prend-eu o
a-ggjressor e levon-o á delega-
c;a v.»o It" districto, onde íoi
eiíe autoado.

O offendidô, tíopois de- s.ie-
correr-se na AssiíJtetieia, re-
collicu-se á sua residência, á
rua Senador Pom-pe-u L':j4.

CAHIU
ÍPoii isto o .que aconteceu

ao operário BoaTèntura Bar-
bosa Teixeira, solteiro, d-e 29
annos e morador á rna Aram-
io Lima iu. 1Ó2. boje. pelaiianüiã. qnnnd-o se apeiavã
le um bond ua rua Barão de
Bom Rtòtiro, «canto da de"írão 

Pará.
Boaveutura recebeu est-o--facões no braço direito »• i:e-

rimento na região eseaijiiiJar
e depôs de soecurrido jn-ía
A-ssisteneia, rejcoHi.eu-}re á
sua residência.

LOTERIAS

i NA CENTRAL DO BRASIL
uma vez, insistir na demon-
strac.ão da ilb-g-timidade do
projecto do nobre- senador.

O Sr. João Luiz Alves ter-
minou, dizendo oue uão ado-
ra o governo, não a-dora a
popularidad.?, não adora a

Escala de serviço e outras
notas

RACIONAI,

Rwstmio dos |>remios li Lott-ría
da Citpiial FiHk-ral «xtrahida hojç:
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AVISOS ESPECIAIS

Pelo Sr. Ur. Hunib.—to An*»-
ne*. «Suh-r>Ive<Hor da 3* I>iv-i«ão
fo am «iesipiinJos para ttir tie.-
ihrlc. em (.."luselro. o pratlcaaitoElpi.llo do Mello em Sapucaia, o
p_ aticante A(I«ll>«rto da Cunlia

in.lüninKno > n , ,.-.,. n Ferreira; cm Yalenca. o pratlcan-HKUSClipillia C as revoltas • te AireowaWo Garcia cl<. Araújo;
adora, porém, assim iulo-a ?" S.i,io'. ° Pra'iCl>nlp Benjamtn, r v.i4 , «ooiui ,|iii3£t . Grau ha Senra; em Piedade, o pra-Cumprir O seu dever, a or- Ueunt.» Aristldes Motta; cm Klc-
dem flinldonr.iwiftni.io -> ., « "'"?>''*','• o -praticam.? Ura?. Ribeiro1.1, «llIRU.iUKieilCia C a ae-| da Silva Juaior; em Parahybuna.

o praticante Jorjre Teixeira Bas-riediule dos ae-Uv,.
ou privados, a que

publicos1 obriga-
cerrada argu- do em attençãó á conf anca

o aos direitos <ru*e lhe outor-
gou a nação.

Está trannuillo c satisfei-
to, po-iique certo está d-e, as-
sim procedendo, ter cumpri-
do o seu dever.

tos: cm Entre-Rfos. o príi(ic«.nteJoão Figueira Larlvolr.Deram ra"te do Joentes. oit-lop-aphlsta Jacintho FerrefaMuniz e o oratlcautc João ilo-iriarueí Cunlia.O "stoek" de cafí na .-»taçfi,o'l.i-!'lma. li«_.je de manhã *--a de?133 sac\-a«. jiesando 552.SSOkilos.
Foram enviadas, hoje. a*'-espeofva» dlvisõe-s IS R-ulas deIn.-peeçSo dé saudé para empre-

Sados ííb varias c.itcg-oria;.

"A Mundial"
f.vi.li-:ci.\íe.vxo

SEBIES "KSEEOIAI." E "A"

-'.' c vitimo pra-o (suppfemeniar)
Xos teruros da dau.-iula IV das

«ipoBces <.'nii!Lidais para as s(5rie«"Especial" e "A" e dos planos ai>-
provados pelo Oweriio. avisamos
aos Srx. mutualísta-! d«s metuáo-
ns.lHs séries que começa a corrx-r
data data até o dia S dc Okíhíito
futuro — o 2.° c ultimo prazo, com
suspensão êe garaurins, jvira o
paiçainento <las quota* devidas pelotallecimenío do ciutuaiis-ta Sr.
JoAo Antônio Pereira Bra-ow, pos-suidor das apólices ns. 402 e 1.082,
cujo <,bito ot-correu em 11 de
Agosto p. p.. ua cidaoV de Poma
Grossa. Estado do Paraná.

O pn?:iOT«'!ito das aündidas quo-ias deve sor effe-ctuado na »êde
«ii "A Manriiiil", ú A«v«nida Rio
Rranco, sobrado, àua 9 ás 5 horas
da t-arde. «ío tendo a sociedade co-brador i>ara esse fim.

A Directoria.
Rio <ie Janeáro, 29 de l4<..t.-mt>ro

programmia na íntogria. 1 rap-uay. j embarcar.

Ternos de casimira de lá sob medida absolutamente de graça
',"¦[¦, '',':.~..:..'. ".:/^']'..\"..'":'".;".'';'^""";w:''' 
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Capital Hs. lis. 12.

BANCO COLONIAL PORTUGUEZ) Sede em LISBOA-FUNDADO EM 1884
-l?Es!fSHcfo Rs. íls, 7.260:0003600 -- Fnés de Oesem is. (Is. 2.600.000SOOO ¦¦ Filial no Rio ia Janeiro, rua ila Çuitanfe esquina ila rua da
CAIXA POSTAL 1.668-Tb'LE-PH. 2.543 CEIMTRAL-TbíLEGRAÍVISVIAS -COLONIAL»

SAQUES sobre todos os paizes, Cartas do Credito, Descontos; Empréstimos sobre papeis dè credito, Moedas estrangeiras, Guarda dè tilulos, Cobranças, Operações de Bolsa, Administrarão de Bons.
TABELLA DE DEPÓSITOS: íi ordem 2% com prévio aviso de 60 dias 4 7-; com prazo' fixo ou letras a prêmio: a 3 mezes 4 %>: a 6 mezes 4 1/2 % e 9 mezes 5 % e a 12 mezes ¦of

Horários cl
CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com autorização do Governo Federal) De 50$OOÔ até Rs. 10:0008000, 4 °/0
os serviços de SAQUES o C/C ILIMITADAS; aos sabbados das 9 li. xa. ás 7 li. t; nos restantes ciias úteis, das 9 li. m. A s 5 li. fc.

EDITAES
MINISTÉRIO DA

NKA
MARI-

(Superintendência de Portos
e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES
N. M3

SEGUNDA SElijAO

Deslocamento du boia illuminativa
dc "Espera", no porto de Caiuo-
fim, Estado do Ceará

•Do ordem .1 • sr. Contra-Ahni-
rante iStipertateudeütc de Portos c
Costas, aviai aos navegantes (íii-^
se adia desloi-adii do seu primitivo
legar a boia illuminativa "Espera"

.1,) porto de Canioehu, no Estado
da CearA.

Xovo aviso auniinciatã o sen re-
etabeleeimento.

Segunda seeção da Suiverinicn-
dencia de Potios o Costas. .1") de
Setembro do 1013. — Carlos Alves
dc Souza, Capitão-Tenente, chefe
d.i sOffiflo.

superior
ila rase-
•ulj me-

rigor

m
Casa Mondego

Um superior
terno de case-
mira CAIUO-
CA. sob me-
ditfa. preto
ou azui; na rua
Marechal Fio-
riano n. 73.

— Alfaiataria

I \ — Não serão íienoilos nmis
do 50 % dos rloruienles de L" e
2." dasso tolerados de necordo
eom a condição terceira; us de
li como ile 2." classe e os do '_'.''

como do •'!." classe.
A . Serão rejeitados os dur-

mentes que não puderem ser ne-
eeitos em nenhuma das classes
estabeleeidas.Serão rejeitados os
dormentes qno tenham siilu ex-
traliidos de i roncos curvos em-
Cora estejnm rocios, apresentou-
do 1'ibras cortados tranversnl-
mente e os que tiverem a.s extre-
midades rachadas de modo n pro-
jndiearem ns pregações dos Iri-
lhos. Os dormenles rejeitados
serão retirados do recinto da es-
trada pelo fornecedor, dentro do
prazo do um mez, a contar da
data do marcação; Excedido es-
se prazo a eslrada cobrará por
esse material a armazenagem re-
spectiva ou lançara mão delle, se
julgar conveniente. Os dormen-
tes rejeitados poderão servir pn-
ra postes de cercas, se convier á
estrada, pelo preço máximo do
•iOO réis, cada um, lendo prefe-
reneia o fornecedor qne propit-
zev o menor preço.A estrada não
se obrigo o receber qualquer
quantidade de dormentes rojei-
lados.

VI. Os dormentes serão depo-
silados por classes á margem da

MINISTÉRIO DA MARINHA

Inspectoria de Engenharia
Naval

i angelim-pedra, arnpôcn-amarel
Concurrencia para acqumçao !..,/ araribá-rosa, cabnliy-verme

a

Casa Mondego - • Alfaiataria

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
ESTIIA1U DU FERRO OESTE DE

MINAS

Edital de concorrência para for-
necimento de dormentes de
madeira de lei, durante o anno
dc 1914

De ordem do sr. dr. directòr,
faço publico que, na secretaria
desla estrada, no escriptorió «en-
Irai, ;i rua de S. Pedro n. 87, so-
brado, no Rio de Janeiro, e no
escriptorió da linha, em S. João
d*El-Rev serão recebidas no dia
10 de Outubro de 1013, ao meio-
dia, propostas para fornecimen-
Io do (lurmciil.es de madeira de
lei ;i Estrada de Ferro Oesto de
Minas, durante o anno de 1914,
nas seguintes condições:

Madeiras u sua classificação
a) primeira classe. — Jaca-

raudá-cabiuna, jacarandá rosa,
jacarandá-laii. jacarandá viole-
ta, ipé-tabaco, pereira, oleo ver-
tuelliú. oleo-pardo, aroeira do
sertão tapinhoan, sucupira ama-
rella, canella preta legitima, ca-
uell.i capitão-mór, páo-brasil,
sobrasil, peroba-rosa. piuma
amarella, sapucaia vermcllia.páo-; linha c;u trafego ou em constru.
ferro, gonçalo alves; cção da Estrada de Forro Oeste

b) segunda classe — Canella- de Minas, arrumados de modo a
prego, canella-sassafraz, peroba- facilitar o exame e marcação.
amarella, roseira páo-rosa, car- Quanto nos depósitos â margem
valho, amoraira, uriicurana. ta-|do linha eni construcção, deverá.
riunan, massaranduba vermelha, | preceder approvação do direelorj
sucupira preta, dedal, gaarauna I quanto aos pontos indicados pc-

lo Tribunal do Contas o termina-Io pagamento Çeilo com a sua
rá improrogavolmonlo om .'II de caiigão e esla reconstituída pelo
.Dezembro de 1014. Penlro dos- contratante no prazo ih> oiio
ses dous limites serão OS dor-, dias a coniar do aviso feito pelo
menles fornecidos sem interrú- chefe de linha, sob peno dc res-
jição o de modo quo a qnontida-
(ie 1'orhecidii em cada mez não
soja inferior á oitava parle do
fornecimento contraindo.

Por excesso do prazo marca-
iio paia inicio do foruooiinenlo,
será o con trai a nl o multado om
cem mil réis (lOOífOOO), suecos-
sivanienle, aié um mez, podendo

cisão do contrato.
XVT — Não serão aeceitas

propostos cujos preços excedo-
rem os seguintes: par dormen
les da. bitola de 1»',0, 1." classe,
2$200; 2." classe. 1*1100 o 3.'
classe, 1*5110; para os da bitola
de 0"',7(l, .1." classe, 1$700; 2."
dasso, I$õ00, e 3." classe, 1$100,

o governo no iim üesse prazo, Os proponentes deverão dor pro-
rescindir o pontvoto de pleno di- (>os para ns tros classes do cada
reito, independente .lo acção ou j bitola.
interpellação judicial, reverteu- XVII — Nesta concorrência
do para os cofres públicos a eon-1 serão observadas as seguintes
ção estabelecida para garantia disposições:
uo contrato, suceedendo o mes-1 A questão dc idoneidade dos

de dois rebocadores para o

serviço das Capitanias do

Rio Grande do Norte c de

Santa Catharina

Pda Inspeetoria de Enge-
nharia Naval se faz publico,
de ordem do Sr. Ministro,
que o prazo para o recebi-
monto de propostas para o
fornecimento das embarca-
ções acima mencionadas que
deveria findar em 10 de Se-
tembro fica prorogado pnra
IS de Novembro próximo
futuro, á 1 hora p. ni.

Outrosim declara-se que
ficam mantidas torias as
cláusulas do edital publicado-m 2 de Julho do corrente
flnno, com as seguintes mo-
difieações :

Os rebocadores terão as
dimensões necessárias para
qne desloquem 200 toneladas
.io inininio, com o calado
máximo de 2™.5, não exce-
dendo o consumo de combus-
;ive] a SOO grammas, por ea-
vallo indicado.

Inspectoria de Engenharia
Naval, 6 de Setembro de
1913. — Albino da Silva
Maia, Capitão de Corveta re-
,'orinado, adjunto.

lho ou pitanga, eabepano, giba-
tão. grapiapunha on garapa
amarella. gossahy-azcile, guarii-
b'.:'-ioxo, jaitibá-roxo, marindi-
bá, oiti, oleo do jatahy, cabaci-
nha'mi tribo, ipennii, cnngerona,
mangaló, sapuoahy -vermelho,
tambir' ou jiequiá, ainarellinho
do sertão;

c) além das madeira? indica-
das. poderão ser aeceitas outras,
a juizo do enge.nbeiro-c.hefe da
linha, para experiência. Os dor-
mentes dessas madeiras deverão
satisfazer a todos as exigências I
estabelecidas nas condições 11 e olaniação se não
1.11 e serão aeceitas como de ter- cações atlendidas

\m Um costumo de
brim de puro 11-
nho; na rua
Marechal FIO-
riano íi. 7 3.

Casa Mondego — Alfaiataria

ESTRADA l»K I'KKP.0 CBN-
TRAh DO BRASIL

Iii- ordem da Directoria íaeo -pu-

Tjlioo que na próxima semana ge-
rão recebiílas mercadorias, inelit-
sive inflnmiiiaveis, na estação ila-
rititna para to.las as estações ser-
vidas pela mesma.

Itío, 27 de Setembro de 301:3. —
José Ricardo dc Albuquerque, Se-
cretario. (O. 12.1Ü7

Um bonito nos-
:ume do ca^e-
mira; na rua
Marchai Fio-
riano n. 73.

parda, nbalan vermelho, lo fornecedor. Depois de marca
dos, serão os dormentes arruma-
dos pelo fornecedor em pilhas
do oitenta, não entrando om ca-
da pilha senão dormentes de lima
só classe e ficando se.paradas.em
grupos, a.s nilhas de cada bitola.

VII — O exame e marcação
serão feitos mediante requisição
do fornecedor ao engenheiro-
chefe da linha, indicando o pon-
t" o quanlidado de dormentes
para serem marcados.

As requisições para marca-
ções deverão ser feitas até o dia
10 dc cada mez, para as recebi-
da.s posterormente ao dia 20, não
terá o fornecedor direito a re-

forem as mar-
até :tl do mes-

eeira classe, aié que a experien- mo mez, e pnr isso não servirão
cia indique, melhor classificação de pretexto para relevação da
qne deverá ser approvada pela mulla imposta pela cláusula oi-
directoria. Taes dormenles sóitava.
commenda do eugenheiro-eliefe Verificando-se que no ponto
coiiiiiienila du engeiilieLro-clirfejindicado pela requisição não
da linha, não podendo o numero j existe o numero de dormentes da
lutai recebido ser superior a requisição, a importância do sa-
1 % do numero total fornecido; lario do pessoal será indemiiisa-

d) terceira classe. Serão rece- da pelo contratante da respeeti-
bidos como de terceira classe: vn seeção do fornecimento, sen-

1) os dormentes de segunda do sua requisição desclassificada
classe tolerados de accordo com para ser atlendida depois da ul-
as preseripções da condição II ; tima recebida, no escriptorió do

2) os dormentes do primeira cngenbeiro-chefe da linha,
classe que tive-1 \ mai.ca„ri0 dos ,,„,.

rem dimensões maiores que as
estabelecidas pelo art. 2,eomtan-
to que a differença não seja. su-
perior a 20 centimelros no com-
primento e cinco centímetros na
altura.

11. F.slado, fôrma o dimensões
dos dormentes:

1MI

[¦mentes se-
rá incumbida a um funecionario
da estrada e por ella pago.

A estrada fiscalizará o forne-
cimento de dormentes de accor-
do com o caderno de instrucções
para recebimento de ilormenles,
o que o fornecedor fica sujeito.

VIT1 — O fornecimento total
Os dormentes serão perfeita - será de quinhentos e vinte e ein-

mente sãos, de cerne e isentos de eo mil dormenles, sendo:
branco, não terão fendas, bro-] Paru as Inhas em trafego
cas. nós círculos, on quaésquer i 1.° seeção — Bitola de 0"',7(i :
outros defeitos que prejudiquem De Sitio a Ribeirão
a sua duração e resistência. Se-! Vermelho 50.000
rão rectos, de secção rectangu- De Gonçalves Ferreira
lar, terão as faces perfeitamente \ n Divinòpolis e ra-
planas, serradas ou perfeitamen- mães de Itapeeerica
te lavradas a machado e os to-1 e Cláudio 20.000
pos em esquadro. Os da bitola de' 2Í secção — Bitola de 0"',70:
1 "',0 terão um meiro e oitenta e De Aureliano Mourão a
cinco centímetros de comprimen-1 Gonçalves Ferreira e.
io, vinte centimetros do largura; ramal de Agnas San-
e treze centimelros de .espessura : tas 20.000
on altura; os da bitola do 0"',7li 3.* secção — Bitola de 1'".0:
terão a mesma altura o largura líamaes de Bello Hori-
que o.s da, bitola de 1"',0 e o! zonte e Pará .... 20.000
comprimento dn nm metro e ses-

Casa Mondego Alfaiataria

senta centímetros. Pelo excesso
de dimensões, nada perceberá o
fornecedor.

lll. Será tolerado:
1) que as faces verlicaes, nn-

terior e posterior, dos dormentes JDe S. Vicente
tenham urna cnrva.comtanto que j miga . . . .

1.10.000
Bitola de 0"',70:

De Divinòpolis a Para-
opeba  õO.OOO
A." secção — Bitola dc l'".0:

a Por-
.... ÕO.OOO

õ." secção — Bitola d
1 Linha de Barra Mansa.

1'".():
20.000

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos

e Costas

SEflTNliA SECÇÃO

Aviso aos navegantes n. 347 i

P.eposição da segunda boia (sem I

luz) da entrada da barra de i

Cabeaeilo, Estado da Para- |
hyba

De ordem do Sr. Confra-Al-i
mirante Superintendente de Por-)
tos e Costas, aviso aos navegan-
les que foi reposta no seu pri-
toitivo logar a segunda boia (sem

a flecha no meio do dormente
não exceda a sete centimetros;

2) que a secção seja frapezoi-1
dal, isto é, que sejam desiguaes 230.000
as faces Imrizoiifaes desde que Paru ns linhas em construcção
a menor dessas faces tenha lar- M seeção - Bitola de 1"',0:
gura nunca inferior a 20 centi- De Divinòpolis a Porto

Real . . .
2." seeção

De Itapec.eri
mis» . . .

. seeção
Cedro a

-I.

c.orrima Io!a)

Observações
>rva-se o din

I.2Õ.000
- Bitola de 1"',("):
a a Por-

 25.000
Bitola de l'",0:

Turvo Pe-
 (ÍO.OOO

Bitola dc 0'".7(i:
 15.0(10

225.000

. . 455.000

fuz), c nuca. pintada de verme-
lho, da entrada da barra de Ca-
bedello, Estado da Parahyba,
tjue, conforme aviso n. 121, acha-
va-se deslocada.

Segunda secção da Superin-
tendência de Portos e Costas, 24
rie Setembro de 1013. — Maurino
Gonçalves Martins, Capitão de
Corveta, chefe da secção.

mel ros;
3) que os donnentes lenbam

comprimento inferior ao exigi-
do, desde que, não excedendo a
differença de 10 centimelros, fo-
das as outras exigências sejam D(
satisfeitas;

4) que os dormente» lonlinm
ai! ura superior á exigida desde
que a dífferenç.i não exceda de
um centimeiro c iodas as demais
condições sejam satisfeitas. Nas
dimensões Iransversaos não se
admitte reducção;

õ) que os dormentes tenham
branco, desde <me esle esteja,
nunca menos de 50 centimetros'.'dó 10 %, ti qm
das extremidades dos (lormente3 menles pedidos.
e não tenha de largura lidai de. IX • - Os pagamentos serão
uin e outro lado das faces hori- mensaes e effeetuados no The-
zontaes mais de tros centimelros souro Nacional em moeda cor-
nas faces lateracs adjacentes; i rente.

(I) que os domentes não to-j X — Os prazos para forneci-
nh.im quinas vivas, desde (pie se- mentos serão:
ja. lodo orn cerne o a menor das Oe um mez para ser o forno-
faces horizontaes não tenha lar- cimento contratado, contado da
gura inferior a 20 centímetros,

mo se até 31 de Dezembro de
1014. ])-i<o tiver o eon tra tanto
feito o fornecimento contratado.

-XI — Anteriormente ao dia.
designado para a apresentação
das propostas, os concorrentes
deverão depositar na fhesoiira-
ria desta Estrada, cm S. João
d'El-Hey, ou na pagadoria, no
escriptorió do Rio ile Janeiro,
a caução de 2 :000$000, para ga-
ran lia da assiguatura do respe-
dico contrato. Kssa canção re-
verterá para os cofres publicos,
se o proponente não assignar o
contrato dentro do prazo de 10
dias conlados da data em que
fôr expedido convite para osso
fim.

Para garantia da execução do
contrato, os proponentes aocei -
los foram obrigados a fazer as
cauções conforme abaixo se es-
labeleee:

Caução para o fornecimento
da l." secção (70.000 dormenles)
3:000$000.

Caução paro o fornecimento
da 2." seeção (20.000 dormentes)
1:000$000.

Caução para o fornecimento
da 3" secção (70.000 dormentes)
3:000$000.

Caução para o fornecimento
da 4" divisão (50.000 dormentes)
2:000$000.

Caução para o fornecimento
da 5." seeção (20.000 dormenles)

I lOOlI.+llOO.
Construcção

Canção pnra o fornecimento
da 1." secção (125.000 dormen-
ies) 5:000^000.

Caução para o fornecimento
da 2." secção (05.000 dormenles)
2:500.fi000.

Canção para o fornecimento
da :;'' secção (00.000 dormenles)
2:500$000.

Caução para n fornecimento
da 4" seeeão (45.000 dormenles)
] :500$000.

XII — As propostas serão ac-
certas por secções, não sondo re-
cebidas propostas englobadas.
Para cada uma das secções com-
prehe.ndidas na proposta, o pro-
ponente fará o deposito da cau-
ção correspondente.

XIII. — Por qualquer infra-
cção das cláusulas do contraio,
não sujeitas a pena especial, po-
dem ser impostas aos contratou-
tes multas até 2:000$000 e o
dobro nas reincidências, ficando
na terceira multa rescindido o
contrato com perda da caução.

-XIV — As propostas deverão
declarar os preços do cada dor-
mente, por classe o bitola, e se-
rão apresentadas em duas vias,
sem rasnras ou emendas, sendo a
primeira va sellada.Ein qualquer
preço não se admitte fracção in-
terior a cieoenta réis. As propôs-
tas não poderão ser apresenta-
das para a tolalidade dos dor-
mentes a fornecer, mas sim por
secções conforme a cláusula XII,
ficando comprehendido rpie no
easo do fornecedor ser o mesmo
para mais de uma seeção, a mui-
ta constante da cláusula XIII
será para cada uma das secções
em que não ii,r cumprido o con-
trato. (4 proponente Fica obriga-
do á eni roga dos dormenles pe-
las quantidades e nas secções in-
(iicadas na cláusula VIII.

XV -- No caso do contratante
não entrar mensalmente com a
oitava parle do fornecimento ti-
tal eon tratado, a (pie é obrigado
pelo contrato, a Estrada de
Perro Oeste de Minas poderá ad-
quirir os dormenles necessários
por eonlo do fornecedor, sendo

proponentes será examinado o
julgada previamente antes da
abertura das propostas.

As propostos serão abertos e
lidas diante de Iodos os coucor-
rentes e serão publicadas na in-
logra antes de qualquer decisão.

Em suas propostas os coucor-
rentes devem declarar que se su-
jeitaiu a Iodas as cláusulas e
condições do presente edital ode-
vera mencionai' os preços quo of-
ferecerem.

Não serão tomadas em eonsi-
deração quaésquer offertas de
vantagens não previstas no pre-
sente edital e as propostas que
se limitarem ao offereeiinonto do
qualquer reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Secretaria da Eslrada de Eer-
ro Ooslo de Jíínns, 10 de Selem-
bro de 1013. — .1. F. de Souza"1'orlo, 

secretario.

SOS «IM6S
Companhia Nacional tle

Navegação Costeira
iT\i'i:iii v\ — Passageiros —

Saliirâ pai\a Ilhéus. Boilita v. Ani-
cájfi. te-T(;a-feh*a, "0 ilo covrentíi
üs 10 horas dn manhS.,

ITAPimiA — Passageiros—Sa-
ldrá parn Paranaguá., Antonlna
S. Ifriuiciüuo, nio Granilo, Pelo-
Ias ,. Porto Alegre, quarta-feira.rio < MiUlbro, au nioio-dia.

itaui RKA — Passageiros —
Sahtrâ paro Victoria, Bahia. Ma-
eeiô o Perna ml>uro, quinta-feira.

de Outubro, á* \) horas ila
manha.

itassi Cf. — Passageiros—Sa-
hirâ para Santos, Pavunagufi Klo-
rlanopolln, Rio Grande, Pelotas e
Porto Al..gro. sabbatlo, l dc Ou-
tu-bro, ao m*'Ío-.lia .

I TAIPA VA — Passageiros—sa-
liirú. para Aliara (los Rela, S. Se-
bastião. Santos, Cananéa, Ignapo
e Itajahy, domingo, ã ile Outubro
ás S Iforas da manhã. (O. 12.11Í2
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A XI "i ks . .

E' quem dá a fortuna rnais
rápida nas Loterias

e offerece maiores vantá-
gens ao publico
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CélXri ECONÔMICA
EMPRESTÍMOS SOU PRNIIORES
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uo musnío diii, ;'is '1 boras.
A Compa-ii-,.; fíierec: coa^ii*

cçãó sratulla pa'a bonlo aos
Srs. passasrelros Oe terceira cias-i-'e ò suaa bagagens,

Ah L'nc.ji.i.;..;nftas e amostras¦orüo recei)-..-.".; ne^Ie escriptorió
até íi véspera rta sahida d»ia pa-
quetes,\ ra cangas tratn-~o rom o cor-
reter Sr, I«\ «lo Sampaio, no es--Djjtorlo Ja Companhia o para
(ássaueiia o ma;s informações a

53 Avenida Rio Branco 55

fBANCO BSPAMjj Dlt
IIIü DE LA PLATA

STAr.KI.K.CinO EM 1886

S CASA MATRIZ Reconquista |
20O - tillliSOS AiRliS

Capital e funcio de reserva [
Rs. 188 193:382?149

Súçcúrsàl no Brasil:
ÍÍI0 DE JANEIRO —SAOÍ

PAULO E SANTOS
No Republica Argentina!Iii agencias na Capital Kc-do-

.«1.— Ai.ldlfo Alsíhá, Baliia
r.!;ui"a. Baluacce, Uiü'toiamé
.Mltl'0, ii; iiujulo, Cariou Ca-
sares, Concórdia, Corflòba,
Coronel Suareu, Dolores, Gua-leguaytíliú, La Plata. Lincoln,
t-ioraas iki üamora, l.ti.iaa, Jlarfilol Plaia. Mendozu, Móroedes,
(Província do Uuc-nos Aires),
Villa Mercedes (Província d-.
S. lailz). Nhcvo . de .Túlio,
Porgainino, Peluiajo, Pesa-
(las (Mlslonos) Halaela (Pro-vinda dc Haníri l'c), Rosurlo iile Santa !•'(•, Agencia ri. 1,
Saltai SalliqttelO. .San JuanSan lailz, San -VUolás, San I
Pedro, S»n llafaol i Província I
dc Mondozn), Santa l-'ó. San-
li.ipro dei Eitero, Tros Ar-1ruyüs, Túcurann, Vllliiguuy. ,

NA REPUBLICA OIIIK.S'
TAL 0O L'i:irni;AY — Sue-
carnal Monvevidilo, agenciai

jv n. 1. Avenida IS de .Inlio 550,¦ Agencia n. 2, Avenida Geno-
í ral Rondeau L'7S.
J NA EUROPA— Paris, I_,on-|

. (Ires, Hamburgo, Gênova, Ma-
drid. Rarcelona. Valencia,1 VI-

i eo, La Corufla, Bilbao, San |Sebasllan,

Saques directose cartas ile
credito circulares, utillsavels
t>m qualquer parte do mundo.
Recebe valores o títulos em
custodia. Realiza operacOes
de desconto. Encarrega-so da
admlnisti ai.-.ju i]« proprieda-des, cobrança de letra;-, etc,
e de qualquer operação ban-
caria.

Pai;a em couta corrente
ojo :
a CO dias .... 3 olo
a íio dir.s .... j o o
a c mezes.... 4 l|2 o o
ao anno 5 112 o|o
Contas correntes limitadas

desde 50$ ató 10:000$ '1 o|o.
Expediente • para esla se-• cção: |i am. n 5 pm. Sabba-¦ dos 9 am. a 7 pm.
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g500
l*m superior
eollete bran-
cò ou de cOrj
na rua .Mure-
inal BMorlano
•i. 73.

Cana Mondego — Alfaiataria Casa Mondego — Alfaiataria
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LINHAS EXPRESSAS
mote UIO 1510 .lAXKIliü sabirá no dia ü du Outnl
da inauliã, para Patilnngiiíi,, Montevidéo e Riysnuilii.

fc (passageiros u cursas ipa-wi Matto (
ívidéo.

ns ]in«»ag(;li'os tleai

98 Rua do Rosário, 96
Iviquina du run da Quitanda

A maior agencia de loterias da Ame-
rica do Sul

Na venda de SORTES GRANDES
não tem competidor

1'0,

fio e câmaras frigoríficas.

para Minto

li a lia têm a bo ¦I» I -I

m iva nsliordo

igrnpliia sem

LINHAS DO NORTE
O paquete MAilAXriÃo snhirS uo dia 110 do *orrrtite, ao nu

dia, liara Victoria, llaliia, M-oeeiõ, Recife, Cabedello, Natal. Cm
THt.iya. Murf

e Manftos.
inliüo, 1'arã. Sanluiréin. (Jljidi.s, Parintins, ftacoatiiira

mm FGBESAL
IA OE LOTERIAS lAUOIAES 0) 3Ü\S1L-ii

I Miiuirrs pulilicní foi'a fifcaiifaciín doGovcrno Fedcinl, Ss J \/i '.
mis nihliiifios ás 3 lloias, ;i hiu Visconde de Itahoraliy n. iõ

J^.t.20.&.TCLl2X£Í J&.XXX&.-lOk.lJ.iâ,
Novo plano - :kh'i' — 8a

LINHAS DO SUL
LIHIIA DO RTO DA PEATA

O .paquete ÍRIS saliirü uo dia 2 de Outubro, no meio-dia nnra.
.Santos. Puuttnnguii, Aiitenina, K. leranciseo, Ilajali.v. irioriailopolis.
Rio Grande. Pelotna e Porto Alegre (com transbordo), Montovitléo.
Paira Matto Grosso, este poqnetc recebe ixassagíiros e cargas só-
mente nos .portos de i-scalas. ,

AVENIDA RIO BRANCO. 2 4 E 6

Por lí(ií)i> reis ei11 meios

ANNUNC90S
CEGOEMUDO

Pobre e inreli^ erianea de 11

nnnos abandonada dp=ilc a oda-
õe de 1 .iiino. pode ás almas
elirislãs nma esmola pelo amor
•le Dous.

Deus recompensará qualquer
bulo oue fôr entregue no es-

¦1'iptoi'io deste jornal on nn
•', Onze de Maio. n. 20.

PELAS CHAGAS DE'
CHRISTO

Uma penhora achando-se doon-
te ba annos e Impossibilitada, do
trabalhar como prova rom nt-
le ta.lo medico e eom uma lílhu.
estando esta tuberculosa, não
podendo lambem trabalhar c sem
ler meios pnra sustentar-so e a
tua Cllha, passando as maiores n*>-
cessldailcs. vem por isso pedir íls
pessoas caridosas e as almas
bemfazsías paes mães de fami-
lia, pelo amor de sens r:ilio; e
por alma do .«us parentes e pelaSagrada Paixão e .Morte de No-soSenhor Jesus Chrlsto, uma esmola
pira o seu sustento e alllvlar o.seeus soffiiinentos e de sua filha,
pois ijuc Deus a todos dará re-
compensa.

Rua Senhor tle Slalloslnhos S4,antigo 20, primeira ca.»a, liomls du('Btiimby e Itaplrv*. /
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Siibbado 4 <i« Outubro, iis :i lioras da tarde
NOVO ri.ANO-

Por 8S00O em décimos. Só jçgani 30.000 liillieles
Saloloaclo i 1 do Ointiiloi-o

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
A's 3 horas da tardo—Novo plano—312'—1*

i prêmio de 8©tt:«íM8$0««
i prêmio de BÍ65í:45i(llif»§í6«0

í prêmio de 50:<1IK>0 ©OO
1'nr 16S000 eni vigosiitiiis

Ksia loteria lem o linal simples do 1° e 2* prêmiosN. E. — Os piem os superiores a 200Ç e^ião sujeitos ao descon-
ÍO «lO Ti OJO.

Cs pedidos de billicLrrr do interior devem ser aeanv
panhados de mais 500 réis para o porte, do Correio o
dirigidos aos agentes gãvéfis Názàreth & C, nua lo Ouvi-e.e-f it 04 _.. oaixa n^ 817 — Tou-o'. T..TTr-?VF.T,

EMPREZA PASGHÕAL
gO.TJEU ^.CiPH8-' SEGUNÜA-Fi-IRA, 29. DE

Espectaculos põT' s e"s s5es ti
C.'Estí»i66n-'l'heííí»'«ii S. «Bosê 'Elicníro CsíFÍos ^oihcüií«

i
Companhia Nacional ¦ • 

/.peretas conieiiia?, vauilcvilles, j Coninaitlila Drainalirluirlelas, matrica-. e revistas — Dueinio scemea (lo aclor
lidiiiraiiOS IlIlACA — JLfclro diiêrlor da nrrliestra

| JOSK* MINKS
A MAIS COMPLF.TA VIC/liUilA 110 TIII-ATRO 1'OI'IJI.AIt I
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, de Carlos Bittencourt, musicadata do registro do contrato pe- i nuação Ua «lebre Imrletu,
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'.uido.su suco.asso ue Alfretlo Siivn.
Pena Delgndo, r.anrn Godinho, Luix.á
Caldas, Antonieita ülga, Mattos, Pe-
tiro-o, Figueiredo, Franklin o todn ;i com
panhia.O Giiardsi \oeliinio! O llomcni »los

ri-sm<i<is ! A Miiliil.t Kita !
ila nclri/. 1'KI'A III.I.CAnO—PomniliisAmaiilifi— lti'1-il.i

Faroliis.

üuarla-feira, i de (iiiiuhio — i»i-|i»ls do Porrnbodó,
lie Fi;ni(i-r:i r.i.p"ep, cnnli-

A*s8 i/2 «in non<; a•«» i/a «la noite Importante especlacnlò — A's 8 í\i da noite
0 Grande sucoesso_desta companliin In CAVALHEIRO & ®lÊ

a|
P.epn á o :-i:iiiiIiiis'i drama c

NAMIlit; I1II.MAS
dc Al

Â DAMA DÁS GAMEIJ o
Nolavel criação da diilincla aclriz ADKl.AIDIÍ HOUTI-Min lio pnpelile lUARGAIUHA CAUTIIIGK,

Jlise-nn-sccne do aciui1 .ni\n rtAftiiOSA
1'omn p»''te Ioda a companhia
PRF.ÇOSDAS LÜCAIJDAIIUS-Ciiiiiiiioles e Fií/ih, ]')<!•logares distiiictas, 3$000 ; Cadeiras dc 1-, IIOOO: Cadeira de

V lj)S00; geraes, ÍJJOOO
Ainaiiliã, rícila do aciõ7~Ãfl'ouso lii|ili-.ii

cansa cfilobro. li nn

&':'l H
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A seguir — FAUSTO.

enlará brüiiantisstmo
ILLUSIONISMO

Suggestão mental, Telepathis,
Barometro humano

Os torturados do Japão
O QUARTO DE BANHO

c unia pariu dcsUnada a provocar a
GARGALHADA IiSíF-AlSr TIL.

N OI TE DE ; MIL raE N C AN TOS
i'/%o S. 0*«Mlro a*E#c«os «opiilnicc»" (B 12.384 (U 12.3S'«


